
FRENTE FRIA: Negativo, PRESSAO ATMOS:f;RICA MÉ,

DIA: 1Q29.1 milibare;:;; TE1VI.PERATURA MÉDIA: '16.5° Centí­

arados: UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 81.1%; PLUVIO­

�IDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo
Cumulus - Stratus - Nevoeiro- - Chuvas esparsas

Tempo Médio: Estávet

SfNTESE
UM QUE 'FICA

o sr. Carlos Nascimento
não deverá 1egressar em'

companhia da delegação
brasileira eliminada da oita­

va, Jules Rimet. A notícia

foi divulgada por um jor·
nal de Estocolmo que acres­

centa que Carlos Nascimen­
to permanecerá ná Enropa
nos próximos seis mêses.
\

PROTEÇÃO AO CRÉDITO

De -sete à treze de agosto
será realizado na capital
gaucha o quinto seminário r

nacional do serviço de pro-
, teção 'lO crédito, paralela­
mente à setima conven­

ção nacional do comércio

lojista.

BC REDU'l DEPóSITOS

'O Banco Central determi.,-nou nova redução para os'

recolhimentps compulséríos

Idos estabelecimentos, ban­
cários. Passaram à 25 por
cento nos grandes centros e

'l� por 'cento para as 'de­
'mais unidades da federa­

ção.

lNTEI-?;VENTOR

CANDITATOS SELETOS

o MDB cadoca designou
comissão que se encarrega­
rá da seleção de camÍidàtos
à cargos eletivos.

DEFESA

o governo eln'Í.ará ao Con­

gresso Nacio�al à, primeiro
de agosto, a mensagem de

. reforma ,administra tiva. Na

matéria.rserá ,ir;cluidá uma

sub,emenda criando' o Mi­

nistér-w da Delesa.

SEPULTADO

BAETA NEVES

o deputado Baeta Neves
foi sepultado, às 16 horas de
o,ntem no

_
cemitério de São

João Batista. O corpo do,
último presidente do, ex.

'PTB estava em câmara ar­

dente. 110,' 11�lácio Tiraden-
tes'1 ';\" "

" I
J

I
'.

p-:'-LEAO MELT-iORA
','

O presic1enf� � as t e 1,0
:Branço alltori7.OU a libera­
'ção da verba d"! 500 milhÕes
-de cruzeiros dastinadas às
.obra� d�_ melhoria e urba.
,niz&ção do aeronorto inter- I

nacional do' Galeão.

RI9 RECEBE ISRAEL

"

frocedel1�e d�"S�d ,Paulo,
ch�gou ontem i ao, Rio o

presidente de Israel z'alman
Sajar. O governante israe-:
lense almoçou em corilpil'
nhia do );'overnador Negrão,
de Lima, na sede do Banco,
do Estado da Gua\Í1abara e

� no,ite foi recepcionado, no
Itamaraty.

,

o

•

GOVERBADOR ESTUDA ATO 15
o Secretário da Casa Civil, deputado Dib Che­

rem, disse à imprensa que o Govêrnodo Estado .tra­
vés dos setores competentes, dedica-se' ao exame das
anunciadas implicações do Ato Complementar no. 15
na área estadual. Ao mesmo tempo, afirmou aue o go
vernador Ivo Silveira vem pautando os seus �,tos pe­
lo respeito às leis e normas vigentes, segundo indesví
ável linha de conduta, marcada pelo. equilíbrio de st.

as decisões.
-

o MAIS ANTIGO 1)1.-119 DE SANTA CATABl!fA
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RIO, 21 (OE) -_ O MDE
< vai manter uma permanen.
te 'e iliváriavel linha de crí.
ticas cal1dentcsL e combate
sistemático a tudo que diz
respeito, aos atos emanados
do presidente da R_epública.
Considel'a,o o gTallde res­

ponsável pelo clima de ódio
e' injustiças que se implan·
tou no país, lJarticularmen.
te 'no Rio Gl'ande do Sul.

Caslelo vela
"

Lei que
regula verba

'BRASíLIA, 21 (OE,) - O
presidente Castelo Branco
vetou a lei que autorizava a

entrega das verbas destina·
das ao Senado Federal e à
Camara dos Deputaçl.os, di·
retamente aos tliretores,ge.
rais de suas secretarias. Nas
l'azões d_() v�to, afirma o

presidente que "a política
financeira do govenlo é con·

'traria a qualquer determi­

pação legal prefixando as

datas de entregas maciças
de recursus", acrescenta:n·
do que essa oricntação será
incurporada ao texto da re­

fôrma adnúnistI'ativa, atl'a­
"és da (Jual será estabeleci·
do o reginle de "caixa uni·
ca", para onde deverão fluir

toflos os recursos }Jublicus
federais.
Ão considera�' a lei veta-

I dirarn renunciar, à seus)
O sr. Almir Tavares Ri- I mundatos 'em c"mseqll�ncir

beiro é o ínterverítor fede.'
da cass:t��;) d� quatro de

1'a1 no município de Caxam- .seus colegas.
'ou. 'Deé etc nêS5'é 'sentidl,o_,.; Ao ,llles.p.1J}":tt'-}Upo,, su�eri�
foi assiliado.l;'elo· 'reslüen:t� 1 'anl"�,;dis�()lq-I}áq'ect:o p.al'ii�.:
Castelo' :t3ranco. ,-'

" do <Iposicionista.
,,-,.e ,Na Guanabara infonnou.

se ontem que 'o' gabinete
executivo, nacional do par­
tido da oposição ,estará reu·

nidu boje para 'exame da

situação gaúcha

PrE!eilo do
inRerior resisle

BELO HORIZONTE, 21

(OE) - O Juiz de Direito,
da cidade de Mantena, 4e·
cretou a prisão preventiva
do prefeito daquele muni­

'cípío, Waldir Pereira, tam­

bem candidato á, deputado
estadual pelo partido oposi­
cionista.
Manteria, cidade trontei­

rica com o estado do Espí­
rito Santo, vive em cons­

tante clima de tensão em

consequência do litígio en­

tre os dois Estados, e está
submersa em lWVO clima
de ameaça de graves acon-

tecimentos.
.

O prefeito Waldir Pereira,
está disposto a resistir á

prisão decretada pe'o Juiz
dc" Direito. informando que
dispõe de numeroso bando
armado em sua defesa.

(

,
,

,

n. VEZ' DA, PESCA de, vice-Iider do MDS na

Camara dos Deeutedos
disse ontem que a deci­
$ÓO da bancada do MDS

gancho ve� ,da� maior

força à tese que ele e o

líder Vieira de Melo !1US-

� te,ritam, de total, a})sten­
cão ,10s pleitos, inc:1ireJ-o$
�u diretos, "rende em vis­
ta, a total falta de condi­
eêes para o efe:ivo exer­

�ído de uma oposição no

Brasil.
Afirma o sr. Doutel de

'�ndl"ade que 'o viCloem
oue a'C:<!ba' de empreender
pelo inte�1or de SOl'lta CQ­
tarina - onde, a muito
':IUSto COn$eQiMMU I organi­
<:ar 120 dire�órios Muni­
c::tI";'s - determinou a

eydw"80 de SN! penso­
me!'lto "ore( a te ..e que
vem def�ndend�, há tem­

no, o líder Vieira de Me-
lo,

'

O sr, Doutel �e Andro­
,,� nr�"'en""'e pronor ao

.G'lbir,p.11'e' Executivo No-
/. I • �

'Ci�"',", que � i>l)osce(lO corr-

diclene a sua participa­
ção aos p'eitos - me:omo
os' indiretos - a revogQ,..
ção dos Atos Institutio­
nois, à devolucêo da au­

toria dó Judiciário, à res­

tituicão, aos seus mem­

bros; dos direitos de vi­
taliciedàde de cargo e a

innmobilidode/ retirados
neles o�os do governo.
Sem isto - s{llienta o sr,
Doytel de Andrcde - a

o!:lo",irão esté sem condi-
ções:e pa:�itip9r �� �.el�j- "

"

çõe�, t"',sól)' pena' Cíe cair
'no bolsão que o governo
nos prepara.

"

AL cariôca
repele
panamá
RIO, 21 (OE) - Sob pre­

testo de seu consultor ju­
rídico, a Assembléia Legis­
lativa da Guanabara, atra­
vés do primeiro, secretario,
deputado Salomão Filho, re­
solveu promover, as vespe­
ras das eleições ,

'estaduais,
diversos funcienários de seu

quadro,
A medida, que deverá cau­

sar prejuízo mensal súpe­
rior a 400 milhões de cru­

zeiros aos cofres do Esta­

do, foi classificada pela con­

sultoria jurfdico da casa,

de verdadeiro atentado con­

tra as instituições ainda não

refeita do escândalo do Pa­

namá, consumando novo

at» de corrupção em bene­

ficio dos cabos eleitorais,
parentes de deputados can­

didatos a reeleição.

congelado
J-,ONDRES, 21 (OE) - Os

sindicatos inglêses ameaça­
ram rebelar-se abertamente
contra a resolução do, go­
vêrun em conzelar durante
..eis 'y1P�e<: tnrlO!il os saJá··

rio" �,. f',rã-Brd'1.11ha.
Poderosas erganizações

sindicais Cl'l-tic5-ra'1ll a cteci, --'

S'ão g'o�eJ:-.ll;t>m 'utal� :Classil'i�t
cando-a como LIDla campa·
llha "contra os trabalhado­
res e acentuaram que o con·

-gelamento pl'c.iu"'icfl,rá as

relações necessárias à in·

dustria para, o, aumento da

'produção.

Trrr.frj�mo pr�cede
Congresso de
esludanles
RELO HOR(ZONTE, 21'

(OE.) - Uma bomba tipo
caseiro, explodiu ria sede da

U;"Üio Estadmil dós Estu�

dantes, onde estão conc;n­
tra!ioS' cstu�al1.tes Mineiros

e Paulistas qu>} preparam o

vigesimo oitavo Congresso
Nacio,nal de Estudantes.

A bomba fôra arremes­

sada por elemento,s não

identificados, informando-se

co,ntudo, que ülgUllS estu­

dantes que dormiam no

prédio, naquela hora (tres
hQras da madrugada), con­

'seg'uiram anotar o número
de um veículo utilizado pe­
los bomba'rdéac.ores.'
Os e;;tudantt;ls vão entr�­

ga·lo as auturida�es.

Gêmeos
descem
bem, ",

:.'

Nôvo impulso, para O desenvorvímento da pesca nu litoral "',t"l'i"en"c i'f'i fJado pela
� _.._" ,," _üdic.d"S al,larelhagcns o pesqueiro "Albatroz".

SUDEPE

da como um instrumento a

mais da atual legislação"
"arcaica c inteiramcnte ina.

dequada a um euntrolc efi­
ciente da pusição de caixa
do Tesouro", o chefe do go­
verno afirma que o, sist�ma
a ser implantado fará ces­

sar "a necessi(hde de supli·
m�ntos dos quais resulta o

desembolso de somas con·

sidel'aveis, que frequente­
mente p�rmanecem em de­

pósito., criando pressões soo

bre as autorida,des moneta-
rias e onerando desneces ..

'l!!Afn� •

.l!.w�ill}�: renaneia

e quer
dissolncâo

"

CENTRO ESI'AC1AL DE
HOUSTON, Te'�as,' 21' (OE)

Os a�tl'o,Hautas Juhp
Youngh e l\'1i,chall Collins
enCelTal'àm ontem súa vta­
gen1 espacÍl;ll ue 70 hora� à
bordo da nave espacial Ge­
J:hini 10. A càllsula desceu
110 Atlântico por volth' das
17 horas s�oo relto,lhlda
pejo' porta aviões Guadalca­
ual �sco1tada 1)01' mais 13

navius e dezenas deI aviões
e helicópteros. Dumhte seu

histórico 'vôu- a Geinini 10

quebl:ou ti recorde de alti­
tude, -realizou com sucesso

manobras !1e el�co,ntro e en­

gate co,m dois foguetes
Ag�na. 1st!), segundo, os téc­
nicos provou a possibilida­
de de utilização de uma as­

trunave em órbita vara o,
aba!:iteci11lento Ue outros veio
cnios.

.:'

Dállig�iá Isai, �ennnciand� prepo.ê�ci�•
u �

� ,I'
EDUCAC.ÃO AFI�!,A COM ESTUDANTES

sarhll1wute o 'l'cSf)lH'O com o

pagamento de jurus"•

}>ORTO ALEGRE, 21 (OE)
- Os deputados do MDB
da Assembléia Legislativa
do, Riu Grande do Sul decio

Lomanio fica
no govêrno
aié o fim

)
,

SALVADOR, 21 (OE) - O
sr. Lomanto Jimior, aliun­

ciou oficiahn�:p.te a desis­

tência, de concorrer ao, Se·
nado, Federal nas próximas
cleições parlamentares, afim
de cumprir a pro,messa de
mantér,se frente ao execu­

tivo Baiano, até o final de

sau mandato,.

O senado,r Aloisio de Caro
valho Filho, foi convidado a

candidatar-se a reeleição,
tendo, o total apoio ,da'

ARENA Bahlana.

O convite foi feito na

frente do deputado Antonio

Ca]'}os Magalhães, sendo

aéeito.

Tempo:
�nnda ê"

,

e�ssa I
\

RIO, 21 (OE I - Se�U11(lo
fontes g'oYernumcnbis o

pre'ôülentc da Uepublica fa­
rã divulgar ,nova lista (\e
cassacõek, í:l� :mandatos '

,e

�- -} � ,:'
l

suspensão d-é
ticos de miÍis

direi,t0!i". poli­
ele' 50 pe�r>as,,

,

�J;ltl'e ,as quais p'l;u1'amellta;
res estadu\}is de G'Jiás, J;>e'f'
Dil.mbuco, Alagoa�, !! São
Paulo.

ESS�lS 'uoyas cassações e's·

tavam incluídas iIa' relação,
"flivul!fa dia '1�, mas fo,ram

SUSIJenSaS,

Constam da" lista inume­
rus cidadãos, cinco 'Ideputa-

do,s de Goiás, tl'eS de Ala·
go,as e parlamentares de
Sii,j) VHU!!J e l'cl'w:!rrrbu!Ju.

- 'Pt'n"';co 1"';}", m'''nrotênc:a, rendo-me .ao direi- "t' Rio, 21 .oE - O ministro eb 'Echlí:arâü Mo-,
ia dá 'Fôrc9� ll71cJ" n�(; à farGa 'dc.',-lireito: VDl 'o a minha, )1:'7, 'i�,pgã.o .revelou a noite passada que está disposo

�OJ'fJ,c','�'o" r "i 11' nh;'� faí,oíl;a, 'S2111 néll111,lP''<! n�ã� pa- 'u' ('X"'�";�' .,!' CO!.)'] simpatia, 'e):p_teresse qualquer �uges
,}'ft. negar.(-\ rn li, J,,";;S:;H.f{0 v�" n_;ü�.]-..�S",C011i<-CeQe ',denwcrá ,t;·,'? !'11�, ,,O" ;,'"judan' es:: queiram ��ze:r: �ODJ _t�lqçao '� Jl.,: �." �1«"'- ....--'� ·Mi·" .. :J'f':,", .. ';, '"""i;,: � . .1,;.r �"4".o, �...- •

J" • , '!', r �_ f. _ ;y..... ;-�� l�-:-'f''' '"
' ��* �� �,...t" �'tj>���� � . • I}Üv""s Ú,W!ií2F':'l;'r�.,u �-et:�1�:V.}<\j)�-S ..cG>'M"(,.>jo>i!J.HJ::�"a'J_)'�(:', '�,-'_"""!0.iJw:t'1(o:á-;-_Lie� .::lll:��G;Y, • c

...... ' 1_;t_� ��if ���:C; ,-.. � .i r If:\·'l' ". ".' •

1"que::? e�-::ice-gQ),$-!Çm�dor !�ra�0�:';c'C? �a_Wgn�ª" em <>
'

':reçr,u ao governador Jv6 SIlveIra ,ao 'tomar corihecl- Pp' ent!'f.V"t� c�nced'da a ;(Wuc.]j"tas () -,-,tín;s'r.-)
m��t� do ato' de ,cassa�,ãõ' de'seu m;indâto de vice-go- lVIon;;: 1'0 .A.r,,�ú;o d'sse (iue o :,r,ó:'rio pl'psidente d,l
vernador do Estado, c;le seus qir:eitos ,políticos pelo }\epública já manifestou .'r'ror,ó,/to �1e refor"o\ll::r ,;.>

Pl'0sielente C?s: elo 'Brànco. A,firl.n'õu '",ainda eU1 sua' Léi.- em suas eventuais falhas, mas qUe lx'cessüa de
e,��i,a {_; ;:1': Fr<l!;c;�cO' 1{o'IQl;>,rto "Dalligna ",ex�deputado "

colaboracão construtiva da classe estudantil.
qó

'

'(:�"lt ;ll"R' ,r-,'lyl"''''C (''1<) $,",,;11 r:-'1'1':�'1��:111'� ,.t'.ro 01lP' .:.:6
-;.;.}

j, ., - � '\ . t..· ,

�
. .• ", �'. \ �I' '1

....

ao, PQv"o en' ('H:'c;ões l;\:rr" (' ci ,- ��" ',lí5::'!'j r,,,cr:Jb,':'l' '

'seus goyérnan'tes. Assevel'ôl1 f:'n1bji�� , r�'!i-- se s' nt;r:a --

plenamente re,cornpÉmsado,:' se:: CU"" S u' af"sürl'1eni.o'
acah?ssem as razões para a� crlm�nOS13 �- c1'j)1';n'1r8(:
(w�'·ra Santa Catarina, por parte do governo federai:
L�61il,')i_1 nnl'''f'Tl que as ju,sta's reivindiçações ,do go�
ver,n�tlor, 1';0 'Si]ve:ra 'jazem n9,S gavetas dos mínisté ,

l'ios,_"n�,ina injustiça que clama aõs céus. " '

E1�ql},,!nto+ isso, com o afastan".F n't�,',do ".rice-gover
'

nado!:':' a "ARENA se movimenta' P1't·ra ,eleger 'indifeta- "o
meh-t� ;; '�ôvo nome que ocUpará � cat:go Vago , Segl,1l1
dd, se- infórmou 'a' eleição deverá dar-;:;e, possive).:mente
nos_ primeiros 'dias de agô'Sto, ou ail1.da poderá ser re­

ali:làeíã -no dia três de' setembro, da' a em' que serão
eleifbs os 11 novos govérnadores de E:stados:"

\
I�" ,-" <l111.l0cibU nontos 'bás'cos da

P- lJ:- '\'? 1'" (in P Si" refere a ;1asta da Edubrção
" ,q�l Tê"'" r'''_' r'�''-'"(''iqJ''' ntn ,_'o. ?5 milhões de dóla
I" S, rc'{'í s:-nJn 8:,1'(,8C1" pélr", :'.:"�,li8cão nos estabele­
'c'men1os e CW-S0S superioses. Em outro finànciamento
no valor ele dm:clltos milhoes de dólares es1 á em es­

tudos 'pm;a ser aplicado no Ol'RZO de quatro 'anos eli-
, minando o deficit ,de Universidades através!: de ampli
�ção de suas instalações. /

,

Disse' fiua,hi1ente o ,ministro que ]a realizou com

pleto levantamento aé tôdas 11ece�sidades nos estabe,
lecimentos de ensino superior que dentro do curto
pra'W estarão aptos' à receber todos os alunos el�111i-
nan:lo-se, o problema anual de excedentes.

+

GOVÊRNO AINDA IÃO INTERVEM
PARA TER MAIORIA EM GOIÁS

'r ,o:

GOrANIA _\ 21-0E -;-,.'No F;�:éY:f6 de GÓiá��
onde a 'oposição' ainda mantem l-né\\àI'ia 'nà Assem-_'
bléia Lp"-islativa, o governo federal não deverá ili_­
terferir, 'preierindo aguar,dar os resultados das elei
çõecS 'propC'.rcionais de novpmbro, da qual se' espera
ampla efomulação dos atuais C1_uado spolftieos: Além
do mais, em virtude de o atual governador haver as

sUmido o cargo este ano, o 'presidente dà República
considercu desnecessáriíJ, sue. interf�rencià parai saIu
cionar apenas um n�roblem� 'de maioria' pai'tidaria
e não de eleição de governador, como ocorre 110 Rio
Grande do Sul e em São Paulo.

Nesse particular, li). o.riel1tacão do marechal Cas
tel�' Branco, é a de 'que os, próprios gOv'�rnadores da
ARENA que estão enfrentand,o o !,robfema de mai ..
oria �egislativa, é que aindq não' completaram seU

mandato, deverão participar ativamente da C�l11Pa,­
lllba

.

ele�oral{ 'para renova<::ão daS' Ass�mbléias,' dé
modo a obter 'o qpôio do el�itorado para set,Is c,andi
.:'<)' os, O presidente entende aue o governo fetleral
'deve spr 1"I,)11(jéÚ;J(j \1.e cfualqu"'er 'inte,rvenção 'diréta
np's'-;:e _DrrblaY"'8., }"D,bl:ando os efeitos, negativos que
uma mf>:lida ele' excec;ão., n"1: mais justa' que seja,
sempl'e obtem júnto aos eleitores: '

RIO _ 21 _ OE - Nn -q;o. o deputado Raul'
Bn;í"'n;, fal�n(lo em nome do PAREDE da. Guanaba":
ra. disse ontem q11" 'i" nresidente Castelo Branco, ao
baixar o Ato de Fidelidéde Partidária, igualou-se ao

, ditador Peron, que submeteu-se a Arge:qüna, duran­
te longo ,período,) a uma farsa de democracia."

O Ato de Ydelidade Partidal'ia _ frisou _ é U:ll

instrumeDto de ceaeão e covardia. sendo preferível
l que o govêrno resoivesse cassar de umà vez por to­
das os órgãos legislativos do' País.

Afil-mando C1_ue 'ele agora em diante os deputa­
dos podem votar em quem quiser, desde que seja can
didato o 1"l1areçhal Castelo Brancc!. dp.clal'Oll o sr"Raul
Brunini qUe o Ato de F\::leliclade Partidal'ia 'é pro­
prio do<: -regimes to+alitarios, pois impede a discc,rdan
cia natural eu?- problel11�s de escolha' .

"A il'l1posição' do presidente da Repú\J:.ca resulta
num atentado à consciência do eieitorado e viclenta
a legalidade de decidir dos representante3 populares.
O povo não terá governi(mtes, mas simples mandatá-
rios de um senhor' _ acrescentou.

\

Por sua vez, c. deputé;o::lo Edson Guimarães, tam­
bém ligado ao ex-go\[ernador Carlos Lacerda e qUe
aCRba de ingressar na ARENA, promete um pl'onLll1-
Ci,m1Pllto para esta seman?, exigirdo dos fil'»'-'--,s (o
n" ..t'rlr- .. -f:�;"l p:O;" <:r) f1dp]i0!)(!a �"l't.idé''';'', '''''''<' ,�,-�_

l-J",o -r;lrcl;r1'lrl" ;:)" nO]1C'a'.nE'nto do �res;:1pnte ICastelo
Branco.

ARENA PENSOU EM CIRNE

Fontes bem informarlé1s r�vP]?1·al'll emtf>l1l nor
outro latilo. (111e ('l J1I1''''-'e ,-l .. T.lror.",,Ssr-r C;rna L;...."", '1D
tes de <:0" l;'\ncaclo_De10 MDB. c1''õ'O'nu 11 sol' cmüt8do
T'pla ARENA' !!aúcha como e�n(li(la1ura elo eODcil:a­
cão, no n1(\11'Anto en1 que Ó ;t1é!rtidn O'(l"""''':'''+'' "'''' ;:J­

p1''''sent3\'a di,v;r1'.-'ln em torno dos srs. Peracchi Bar
celos e Tarso Dutra.

A cl'esceptam que, pôr 'cau!'a dpssft urecec\0nte,
o '?"nvprno rehltOll em adotar as pUniçõ"'s pn1Wc<ls
jvnlo à Assembléia, para"definir (l ana,dre. sucessO­
rio em favor do seu 'candidato, !lois -não acrr,-ljLava
cple o ,"l", Cirne Li l)la fosse nel'n' itir a llti]jzaeão ele
"('II '1"'''(> "'I!l10 expl'es:=,:') de Ulll ll;,ovilllél1ta' anLi­
revelUcioll§Írw.

Os rlepu'!�,dos eshdua:" hc">rdidas ('st�J\';1nl 12';1'1'
ricos, hde conl os l_evantal1len'os efetu2dos, sE'gm:,lo
os quais a maic1'ia dos políticos que obedecem a ori­
entacão do ex-govern�dor Carlos Lacerda haviam se

filiado, no último dia do prazo, ao MDB. Como exem

n108 mais recen1 es c�_tavam c." ._:;ianut:>t{o<: uadre Go­
(linh() e A franio de -Oliveira, de São Paulo.

Promet011 aincl8, até o fim da SemélD'l, c1;v"lg'l1'
(10<:\'11'('1'11) r"b"J'f'nrl0 cleclaréwõ":S de 'I', 'P:,"'l"J (lc AI
meida Magalães, sobre seu illgresso na ARENA·.. _ .... , I. �
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Associacão Comercial de
",

EUA querem
"

negociar
, ,(

. r

Florianópolis asorte de
.

.

.
seus pilotos!°I

WASHINGTON, (OE) - O presi­
den Le L'Yhdon J ohnson declarou hoje
que os Estados Unidos estão prontos a

'conferenciar com o Vjetn�:i elo Norte,
wh os "u<mirins da, Cruz Vermelha In­
teruaclon.; C a FIm de disctttir a aplica­
Ç,hO .do acordo ,de GenclJ1'fI sobre. (l, ha­
trrrnento aos n1'i,);,;in'eiros de f',uel'J';1.

}�nl"'íim2·�·,;�lpns:'l' f.·nü·cvi ,:I.::t h irn­

prensa, f1ué\se tmló r'h 1/ di(':,f1� ao Vif't
',.< 1,0 - Simli,::d,) ,1" (',) ,",[.1,',,10 Ata adii3j:�, dI? T1Joíls. tiÊÍ J'ohneon nfirin.,u rruo a Casa Bi-an-

2,0 - ::)jndi�'Hjo d�) (\jnh-�frin \JhrejL.�t.fr-rte ;i�·�PQl.ifL
.

,.,
.

"',-
. .

.:
t d'.1' ca psi), 'c_lspost::l. .n ,!.('goelal· a sor (' '/:,-.;

;
:,t) - Sirtc1i(it C" ii" 111,4l]Rhia <lA Ti>+r"t(�t0 (l''l',mad,f'.irflS pilotos norte-aro. -rír-anos detidos no

'l� JSs;::tdo ele S�,qt,i (::d�lTlnn" ..:' :',' '. , Vietnã.Id ,Nade- ",i h<l 'pronto o governo
.. �, 4,0 -'- Sindicnto (I" t ': m\'f'ijin yf1r'".lj�tí1"(10C F�f:nm; Fr;-s�, " cle,',Haní)i: b_Uf'il'rt in�pjnr :1S conversa-

Ctt,\ .. " I 'I "

'_,.- ,I;., ;�
,.

1 � ., �pf)t�q'�. \'.:
_

:�' S,O �'Sinc1iGato dos ,'-·��j)Te�(.)l�lf1nlr, (':n.FP��C1��<;'rte F'I:iJ::" :"',',;() IWf\si;�1eiilr� nm'te-a' Cl'Lc:::mO ab'-"
r:wnt5po]iS,'

" � S- :, �:,: -, ',':, �', ;', ,::� rilou (,rL,lt;�a pJ}ini'1<l !l'c 111E' 0:, avi:o:dores
�' (�(J --,-,�,j�clic;�t? ç10s ,('?IJL!lll()f'�8 Alltr:�PI�l,?:�,;dÇl,;y(llC}l: ,?úór·te..:am�riei111oA' (lue' hOlllhal'c!eiam 6
los Hod<ovJarJos �de r1on:1nopolls; ,; ,,;

, �<.,"'-:'< '\::" ';, ",<,':, \Vij:�tnã.do:·Nort.(' Sflo.cj'íminosos de g\tr-I'
\:, 7,O,� Sindicato dos [i_�s�i\helrdn�rhlos::1e.'�ri.�ln;0- ��r.ill;7\·\'�·�:é ::dej)loravel (' l'('J1U18iva", aC1'8SCen-

CI;irio de Santa Catarjna:' .' -/ ',7 ',;
,

...•..
',

': : H.ando: ,'iAéredit:rmos {innf'lllpnte ql1e
" fi.o - Sindicato. de 'f;-;!:Ipi'êsas ie18 Tnlti�pf4;t}� de .t�Sf!.'l- : éssd's hÓm,cns _ mi]íbí' .8, ('11mpdndli

ge,jr?s,
. :,

.

�:/' /
' :'. \ii.i!ssões na línllJ de (J::(o (,()!lll':l (lbjE'!;�

: !l.0 - Sindicato dos Bancos ele Santa ,Gc,t<l.l,iml. "
.. �0P': roilit�res - nií.n sâo c:rimií IOSOS (li::

, 1.0 - SindilÕàto da rrichísl.l'ia éle pan!l���ç�o ,e;Confeitn.-. gm)l;nl P '11:l0 dC>V0TIl S(']' ü'nf;lclos como
!:ia de Flqriamípolis, \

.

.

_tais';,'
,

" Os ca;1diclntos eleiLol'es' clevbr§,Q ânresenüu'-se' mql1iclos " A' segu;1', .clíysc qllC os Esf:ados lJ!li-
clc.,clocnmentos ele' icl�,r,ltidlldê e CÓl)l8, ela a't,a cúi. 't.·eunj�ó ·q·ú,é. 1 ,.,,:, d" L" t"

'
.

" c os es"ao iSlJ:)OS os a sel1' <1l:'-,:,C numa

OS', elegeu, ' ".' '"',,;, l1iesá de \ coni�rencias para discutir a
�,! '-:. é{p1icação dos' acordos de Genebra de

Florianópolis.' 19 'ele jl;lho de', 1.966 '.
. 1949 à guerra 1.:l0 Vi�tnã.

'(.
,

Johrison >anunciou aue, no rnomen-

.. ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE FLORIANóroLIS' 'tO não �e cogita de suspender os bom­
b�rdeios dos :�bietivos militare� norte­

·24,7 . Yietn:amitas, acr�scentando que comllni-

.,
"

'A 'Associacão nOlnh',:'ül de Ploríanópolis, cumprindo o

ÇjtlG dispõe ti' rX;\;I' L;'j, CP 3�·06-66/4.23/1, convida as entída­
<;1'6s, adiar.to Ú !�l'(ji:ldnc;, 'OD.t'fl. a Assembléia Elfli.toral, a reall­

,�tü-sc'i1s 20'biW"", til) rJicl '.!.7 d.l' ,Jillho (li? 1,9/m, à Ru� TraJa ..

'>lo D,O 1-4, -- � u '" !Ih; sala 1, que elegerá o' representari­
:i-: Regional (,' /1('1[ slijji<:tlL0 pela "Região Fisiográfica dei Ji'ln-'
l:ú,;"j'"olis, jllnto, ;:n CilTisi"lhf\ dI' T1f'5f'nvnivirne.nto_ fÍn F,«b-
do:

.

ProsseQ:uinc1o su a entrevist'a'; John­
son quali{L�ou de ")1.1.uito util" '�� "'aHa­
mente ,'proveitosa" a realização 'ç1:e uma

conferencia dós Tlresil.:lentes do''i.}Iemis­
ferio, assinalando' C1_tle a ela cOn)tlarcce-
rá cofn muita satisfc,\cão, \.

,:;:, Finalment�, JohnsQ;n alluncL'pu o 1'e­

forco das. tropas norte-amel:icaI1ftS 110

Vie'tnã' e dec1;rou que. enquantb: Hanoi
n,ão q-qiser falar sobre paz não 'sê pode­
rá deixar '\Is tropas dos Estados ,;Unidos
de ']nãos atàdas. ...;�Djett'ich von Wan�enhrim - 'PRESIDENTE

,I
.1"

. --, o"�

r
..,..-_!...-___;- .. _... _

1,-.<

continua ... o :sucessó
II '

economia·
tr�nq�Uidade
". .'

s

-,.

"'�
-,

Lanaârnentos
"

1
i
!

�.:

\,

Etn cada Cinco. rml cruzeiros de compras vocã recebe uma cautela l1umerada para
crnicorter ao sorteIO do Gurgeli pela Lotena Federal do di'a 3 de agô�to. (Vlléi
pode éolltorre' com quaíltas cautelas, quizer.)

{ aproveite os horários 'das 12,00 as M,no e das 18,00 às 19;00 para comprar
com' mais tranquilidade,

,,,,,,"
"

F'l(ll'inn(',poli�, 227,fifl

��------.. t

Acontecimentos Sociais
ZUR Y MACHADO

l'fi Brasília no Baile Branco (1.0 Copacaba.
na em outubro promoção' do Colunista Jo.
sé de Siqueira.

xxx

,I(

Falando, em Baile Branco: �ão quaren.
ta meninas-moças da sociedade llrasiteir
que no

_ jll'óximo dia 13, estarão no CIUb:
] 2 de. Agô�to, para o seu "Debut", 'A eSpera,
da noite' de gala será animada pelo fablllo.
50 conjunto da capital gancha, 'Ta'rav,le'

Nara 'Leão; apresenta luxuoso guarda,
roupa em seu show na boi te Concacero, Na
última semana, na movimentada ho irte, foi
visto um grupo de cataríneusc.

,

xxx

Também na preferência ! da sociedade
Carioca, o luxuoso bar e restaurante "te
Bistro". !!

.... lJ

xxx -!

SIlOW Varig' com vinte 'e duas pessoas,

logo mais estará nos salães elo Lira Tenis
Clube, para com um coquítel, homenagear
a sociedade de Florianópolis - A locutora

ou' à India e aos demais governos que Vilrna Chandeler r10 Canal 7 São Paulo, a·

sollcitaram nova pausa, Que os�;EstadQs presentará David e Rosalvo
'

M,anequins
Unidos, no preciso momento ej'Í1 que rnasculinos numa coleção e confecção de

Hnnoi se decidir a ir à mesa d,e' confe- "Mozano". Do conhecido José Ronaldo Cria

l'endas para discutir a .paz sentar-se-ão ção e coufecçãn, lindos modelos' serão exi­

pura negociá-la, '$ bidos pelas manequins profissiona,is: COI1-

Q'u8ndo lhe perguntaram sobre lOS chita, Cacilda e Nina, sendo os modelos

a11110res de que Hanoi colocaria os pi- oonfcccíur-ados nos tecidos "Sawaia' Pe­

lotos norte-americanos em campo si- xon" - A cantora Regina Célia, Poly o es-

111.'1é1ns nas imediações de fabricé� é cle- netacular estromenüsta e o show Farrnnl­
-:10Sj Los ele petróleo para obrigar' os E·,- lha f'azcm parir ela'equipe do Show Varig'.
ÜH10s Un.rlo: a cessarem os bombar­
deio,,,, o pr'esident.e. disse ape1;:;;1s que
confia cm 'que eles receberâo io trata­
mento humano previsto pelo ac;1)rdo de
Günebra, acrescentando: "Não desejo ir
mais além do que já fui,

'"

Crej�:, que o

pnvo deste pal,<;; e. o�\pov'o�'3 pac�tfCos 1.:10
m.u'nclo considerariam. ü'tl·· r:ito i;évoltan�
te c reagiriam de acôrdo", Ji

" -

'';':'1..1·
"�,'

xxx

TilmlH�m participa da equipe Show Va­

rig, apresentado logo mais as 20 horas no

J�ira Tênis ClulJe, o famoso pintor Walter

IpetícO'�, 00m maravilhoso quadro sinfonia
cores. e luzes.

xxx

lVIO\�in'enta:s.c á Sociedade Carloca pa·
ra a noit� de g-ala, quando sei'á escolhida
a "2:I'I�wilr·· gril" promoção d.o colunista
Ibrallin SumI, na sede da "Revista' Man·
(',hete'� TJl'::ia do li'lameng'o. O acontecimen·
to ser�, <11;1 25 ete setembro p]'·óximo.

xxx

Ana Cristina l\'liss Brasil 1966, a espe­

rança f'W, brasileiros em ser classifi,cada,
não foi finalista 110 Concllrso 1\11ss UIÍiver­
soo

xxx

No' último 'sábad.o, no l11itÍs requiJitado
ambiente do ,Rio "Sacha's;', Hidelbrallde

(Terezinha) Marques Souza Fulvio (Maria
Leonida) Vieira e Teodoro LeJis Olivera

Leite; .jantavilm ao son da bôa música do

aplaudido pianista Sachas.

xxx

Na- TV Gloho, a, fabulosa Adalgiza Co­
, lombo, esireou em "noite de gala," progra·
ma a:pre,,�nta(10 }Jor Nornía Bellguel.

xxx:

i,

Ouin(',l·feil'H, cnl seu luxuoso a Jari'a·

mento Glo,rinha e José Ronaldo, recehe·
ram mn grupo da sociedade ('.adora, lJanl
um jantai' am.ericano. Entre.08 (j\onvi.dfldns
o simpático e elegante casal, Jorge (l\'Iaria}
Doria.

Campo Grande - Mato drÚsso: llea,
Jizou-se (,iia 26 próximo passadIO na Cat�
dl'al de Silo José, às 21 horas, o ca.sanlento
de l\:Iiss ]\fatto Grosso Marikna Oliveira
Lima., com o Industrial Antônio BenJallliJn
ela Costa. Após a recepção, Ctn Jua·de.mel
os noivos viajaram para França"

xxx

Amanhã no Teatro Alvaro de Carvalho
o sIlow de Vanguarda, elireçã3 de Màuro
Amorim e apresentaçã.o de R�li _Neves' Go� ,

çalves.

XXi!(

No Pl'ÓXimO dia 30, na cidade' de Tiju,
cas, realizar-se-á na Igreja Matriz, a celi
mônia do casamento de l"Jilma Silva, com

o Deputa(�o'Walter Gomes ..

xxx

Com favoráv�is co'Inentá.rios: continua
bastante. cnncorricla a eX}Jos�ãO de pintu,
ras e desenhos ela artista '�Eli ,Heil", no Mo
seu de·Arte l\'Ioderna de Flori2H.lópoUS,

Pela Varig, viaja hoje p,ll'a o Rio de

Jllueü'o, (I Diretor do Baneo 1])('0 Sr, Cesar
Ramos. r' f)

X XIX

T.lí�ijl e .To�é .Hodolpho Câmai'a estão
de vj'1�("'1 mal'cada para Europa. Seg-unda·
feira. o� !':;mp:iUco casal na biJate Sacha's
faziam suas Ctesped:idas entre. amigos.

xxx

"A lU(ldn" - f:er'C'ntemente lançada em

Paris, a moda para flS cabel.1s são os la·
,

ços, em fitas acetinadas.

xxx

No salão nobre do Copacabana Palace,.
e51á senuo realizada, a quinzena, Francesa.
Suntuoso desfile de modas, foi apresentado
no saJão nobre do COp3., C01l1 cinco màne·

qu:insprofissionais da Franç,,-,

xxx

.'
Vania j\Ial'ia; Ramos Gomes, l'epr('senta·

,-,_- ..._-----_,..--

xxx

Em 1',�vor det Sociedade de i(ssistência
e Amparo aos Tuberculosos dei JoinviJle, a

Sra, HeleIJU Schlenn, cstá a frente da pro,
moçiiu desfile Bangu, qlle será realizado
naquela cidade em setembro próximo:.

'.

xxx

Continuam os comentários sobre a

inau?:\(ra�'rro do BaUcl,éBell" lIola.do", que
proyávelmcnte será dia 15 do l)róximo mês,

xxx

.
'

,�
o conhccido Costureu:o hlú,go Rocha,

na próxima srmana visitará MOl'ianópolil,

,xxx J fi

f'v'l<;a),nenio elo Dia: r, :

np"(:;'l()S ter mcdo apl'.na,: {le unla coi,
!"': do l1Jrdo.

I i-
_ •• __

._rJ,..-
-

.-;_
..__

•

LOJI�TASCATARINENSES-PK'EPAéRtM�.sE �PiRt\ A. 70,

CONVENCAü NA'CION'Al DO [OM=��!Ü' LOJISTA
, .

.

.;

,}

ke S,A: lVI0.Yer S,A, Movi",is, Cimo de
Flori;.móp0hs S,A" Osc'u' Cardoso S.A
Cnn1, C T1ic.lustrict, Casa KoÚ:ias, Fere!'
1',.1 ()'�:V,�;r,l & CÜ', c muitas Gutras org8

l) � r,'lé' C"ll'l.'jrmçu-ão 'suas in5CrJ-
L'6� <;' �"'t·""1S ", ·'�x· J ......·0.:-.; dias.
"

0,11', ,!;,)S ,1" J![1Ülí, farão unJa 1'eo

nião-j'mtar no n]'OX1]"O dia ;21, nob s,,­

Iões da Socieda�1e GU8nar·r_ l�al-a cuida-
\rem da fundacão do CDL l�cal e par­
ticipa.rão na

-

C0Jlvenção. BhllneJ1:�
tam:bém se movililenta,' devendo ass�i:itar as :bases oara a fundação de uU1

- . x:Í1)lObe de Diretores Lojistas, no pro; J ,.dia 22, em reunião-jantar que tera :'
ga_r nos s�lões do Clube Caça .e .Pe�"�_

O CDL de Joinville, PreSIdido � I'

lo Sr. Germano/Stein, deverá enw3-\
a Pôrto Alegre, grande delegação,

� Comissão organizad�l'� d:: CoX;
ven�a? conta C011:1 a

. p9-�IClpaça� doS
aproxlmadamente 1.000 10Jlstas, V; oS
de todos os rincoes do país; desM ter
lo:nginquos, An-:azonas,. Goia�, ! �o.
�ato Grosso, ate os maIS proxrrnos, ti�

P
v C:;:;, p' I' S ta Cat�trio Ç\,r�a, H'i)--oi au o e � .. I ;, ;

,,,'" �'-" ,'/ "

, ,__...-IfJ ....Q;J!
_ ..."'_---...... .• ;__,.,. .....I�_-d...J____._.& ........._�II<-��Jo .. ,··-

'I

"Os lojistas de S8.nta CatariJ1a 20m

parecerão, em grcmde número, à 7,

Convencão Nac.icnal do Comêrcio Loiis
ta. O c�nclave Sí:'J'�l recdiz8do em Par'o

Alegre, de 7 Li L:l Je clgôôto prox'õ'w,
O progrHn""'a é 0xf·enso. COIl....,' �-l!f_:

!.:le conferencias e mdestl'a" de illteI'(._­
,,,, ! 'lp cOlJJérc.i o \lC1l'C'jI :tas, reuniões dos
CDLs e SPCs de (c.do o Brasil e Uma

programu(,i?o sociaL
Poderão parücipàr da Conyenção�

lojistas de todo paist sej� êle associado
ou não de Clube de Diretores Lojistas.

As inscrições PQder�o ser feita::; pai'
intermédio das agências do Bm.1CO Agl'l
cola Mercantil S.A., diretamente a Se"
ctetària Executiva da 7. Convel:d:a :�'a
cional do Comércio Lojista (Pal�ci() do
Comércio - 8,andar - Pôrto Alegre)
ou ao� Clubes de Diretores Lojistas lo­
cais. li!�•.� Ir I 'l'IlfI
t Asseg�raram sua virida a Pôrto
Alegre� o Secreta'rio Executivo da

AlaIS! � uma delegação da "'Ca:mara, de
'!'iendas Capit?l uruguaia.

,o CDL de :E'lorianópoJis prepara
utna grande delegação, ',da' qu�l.parüéi­
patão :cepres@h'huites ,d� Carlos Hoep'�,:,'
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Florianópolis, 22-7-66

ARAUJO FIGUEREDO
(Ensaios de Crítica Literária)

VI

Arnaldo S. Thiago

A primeira parte do livro POESI­
AS constituidá de duzentos e tantos

, .

sonetos em alexandrinos harl'nonlOsos,
Bem medidos, bem ritmados, todos sob
otítulo de PRAIAS DA MINHA TER­

RA, encerra uma vasta proliferação de

idéias, demonstrando ao vivo o tUmul­
to fecundo de um raciocinar constante

sôbre os mais' empolgantes : te�as_. de
filosofia e humanismo Araújo Figuere­
'çlo revela-se, nês;es �equenos poemas,
um grande pensador. solicitando, pere­

nemente, por inspiração superior a res­

peito dos mais: árduos e empolgàntes
problemas religiosos, Hlosóficos, socio-

lógicos. .

Não é possível esquadrinhar-se, a

contendo do nosso próprio juízo, tôdas
as facetas dêsse imenso poligno circuns

crito no infinito círculo das atividades

mentais, que ,
iam sendo traçada', pelo

vate catarinense; sob o influxo."dos ..ru­

mores dessas alvíssimas praias catari­

nenses, .eternamente batidas pelas on-

, das que os' pamneir s do sul arrojam
-,

sôbre o leito móvel· das- areias ou sôbre
a enrígecida face das penedias; mas,

sempre nos, é dado, aqui e 'alí, estacar­
mos na. presença de um dêsses pensa­
mentos qUe mais devassam idades e.

costumes, fórmulas e preconceitos, ima

.,í{�ns e paixões, , .

E' o que' sucede quando se nos de­
para,', p .. ex., um soneto como êste, intitu
lado NA VILA, que se encontra à pá­
gina 58:

.

Tarde de procissão da Virgem
do Rosário.
E, como o sol faiscasse, a vila

parecia
Todo o vivo esplendor de uma

curivesaria
De um preco nUnca visto, excel­

so, extraordinário.

Rebimbalhava, ?legre, o velho
campanário;
E o povo, em derredor da ima­

gem de Ma,ria,
Como contente �stava,' em pere-
lJe alegria. ,

.

Sem se le1,"brar t8lvez do tfis'�

'mundo vário!

Mas, nos olhos leais ])urÍssiJ'!1os,

CINEMA
Orivaldo dos Santos

) {li

O PROFESSOR ALOPRADO
\

(THE NUTTY PR.oFE$SOR)

Continuação)
APHECIAÇÃO: O �liretor Frark

Tashlilf ("Artitas e Modê1os / artits ánd
Modls", "Em Busca de ,um Hemem /
Will Sucess Spoil Rock Hunter?") tem

sl�a importância dentro t'la comédia ci­
nematográfica pela' renovação incutida,
livrando-a do desgaste que há bom

1empo a vinha assediando. ,He:::orreíldo
a '''gags'' apreciáveis do desenho anima­

m,do, onde operara antes de se tornar
fam'o.sos diretor, à inteligência e ao

"non sense" caractérístico dos' melnG­
res, momentos de humor na tela, Frànl�
TalShlin criou autênticc.s pandemônios
na arte de fazer rir. Dil:igiu vários. '{il­
mes dem Lewis ·JerrY . ("Cinderelo se

Sapato / Cinder - fella"; "Detetive Mi
xuruca í It's OnlY MoneY". "Ou Vai
Hacha / HollYWood or Eus",' "O' Rei ,dos
Mágicos / The Geisha BoY") tornal1d:)_
se o mestre do fiel' alun�, de cuja apren
dizagem êste perfeitamente assinalou
e heje se serve. Nas comédias que vem

procluzinclo e dirigindo o famoso come­

diante às vêzes parece o Tashlin / L_,;­
V/is, mais air.':3.a em O PROFE€;S0R
ALOPRADO.

Já no início a explosão do bom hu­
mor, constante em tôda: narrativa e com

mementos irresistíveis
.

de comicidade,
onde os "gags" visua�s, ,embora aparen­
temente montados como pf.dàços sol­
tos, estão adequadamente dispostos (ve­
ja-se a sequência em que os braçc.s t­
cam estendidos até o·chão, no ginásio e

a cena imediata: Kelp' no leito do hos­
pita1), tc':los formandos tl.'1.1 vértice da
mais expontânea graca JerrY LeWis ob­
tem altos mementos 'na inces'3:mte bus­
ca de hWllor e na sequência diante o

reitor da Universidad�, quando mal se

acomoda na poltrona e Co:n seu exóti­
co �elógio, a insniracã.o é verdéwleira-

1"en�e estupenda; \.u-;a poC;ão de s�lbs­
tanclOsa quantidade distribuida ao len­
do '.io entrêcho. M,as não permanece o

/ ator diretor / cel1::,r;"+", n"1 intoIl";:;"
de provo(',:,r o riso. vC'i é\).;r11 como f' C:_

zera em "O Terrr,r ela.s Mulher'l'!s / The
L,adie,s, Man", US"''1.<10 da comédia para
sàtirizar a socifd.ade nort.€-ámericana
em várias das Suas facetas, uma delas a

confinação a que está sujeito o indiví­
duo subordinado às exigências nem sem

pl'e cordatas dessa· mésma . socied.àd.e.

Na pÚlizarcia (desculpem-me os I

?outps êste neologismo) elas vívidas
.rmagens oue nroliferam na- mente do
Poeta, an.gusti�do pela perenidade dos

, eS"ig!:t'as do mal na eSDeCJe humana.
tão diferenciada das out�as espécie ani�
ma�s ciú,e' apenás têm Instinto. o fato �en'tr;q'·I·.S" Ele�,tJr' -j:'ca' s de Santa Cata.r!,:ncairrecusável dessa ';ermanente �i.tuacâo

_ � i.
.

de> atrazo, pri:t:l��paimente"moral, causa-:
lhe tãé,.grande angústia, que o leva a S.A. ··-.· ..CI=l.ESCa�socia à' expressão delicadíssima da ".�
Virgem, >0 profundo oesar (me Jb� atr i­

búi. 'por· ver ·.ser'l1pre
-

a humanidade en­

_golfada:nos. mesmos prejuízos, ern idên­
ticos .êrms',?,os de que p�ecia em, secu­
los :r:�';l19tç)s':� "A yib, é sempre' ,"3 mes­

ma; é os corações Eum'anos os mesmos.

como ,out:r<:>ra, há séculos, em Roma!"
para maior honra e. glória do excel

so vate 'le PRAIAS DA MINHA TER­
'RA, temos de dar 'nosso testemunho nes

soal a respeito' da sua atitude em f�ce
dêsse é!-t!azã�, P�ilano, a gerar tantas an

su.stias j-q.dividu;:l..i.s·e dôres insopitáveis.
_E' quê Ar.aújü Figuendo; ao contrário
de quédar-se., como, de regra, todos os

poeJas,- .ftlósófos e.- sociólogos, em' face

de, tal .#fuaçãoi dolorosa, como, simples
espectadores que perscrutam os males
da v:'d,!, compreendem-nos - e nada
fazem em .pról dos vencidos da vida;
Araújo Figuerédo; afirmamos, em abo­
no da, verdade histórica, afanosamente
procurava ll1ifigar tais dôres, tantas an­

gústías, tantos. sofrimentos. Sua casa,
nos Coqueiros, regorgitava, todos os

dias, ·de .enferrnos do 'corpo e .3a alma:
e o b,\:>nedi'tino' aDaixonado, como Fran-

ci.:;co de Assis, Df-,los p�1)res e pelos' en-
ce"sitados, é>. tet'lcs !1rodiga1izava o le­

nitivo, 'em receit<1s médi':::as, em a,11paro

moral, na ni.inistrac;ão dos medicamen­
t()S� e .até de djnheiro - êle' que dispu­
nha de tão' :_JOUC()', recursos e com fam;­
lia '80 numerosa!

Ah, se te.aos os f'()p.tas, todos os fi­

ln"C\fos, t(dos os soció]o<1o" () imit?"s"IYl
(luão men0"ps �er;a1" os ma1:1S ef('�tos
do m::lteri,:,li",IPO l)ersisiente 110S' cc,ra-

cõ�� endu�éádo'3,!
-

da imagem,
Que· violetas de. dor! .E que amar

. ga linguagem
Na sua bôca em .flor, impregna­
.oa ,de ,arom�!.

Chora a imagem porque, desde
03 passados anos,
A vila é sempre a 'mesma; e os

coraéões humanos
Os I;esmos, como outrora, há
séculos, em Roma!

_ ... , .L__

São espj�h.ados _l)eJo n:aliz:'ldc,r ,o matrj-
�

. areado « ca-l.}fi,a ...da" :t>imid:ez- do, profe�sôi:p..
Július S. ,Kelp), d.epois ""l1perado" pe­
lo patria:rc.:ado (o pai p>assa a, cantar co­

mo "g;::lô], o ,;,ultr, da personalidade
(as, fllanif.estac:pes emociona;s . quándo
Buddy� Love se 8-pre;oenta, como 'pianis�;)
e cantor), a TYlitl)n'�nia (obsessão do
sucp"sn atr::-V2s ;:: J�'u'sculah.1Tá 't: a v'o­
lêiéà). F nãr, s�' fl1rta L-:wis de co:n­

por BliddY LDve re·::::ottenâo às caracte­

rísticas wàis evidentes de três ca:btoÍ'f'S

popul(l.ríss:m o.�: Frank Sinatra (estilo
de cantar)', Dean Mattin (o bpête) EI­
vis presleY. (o traje), u1Í.ificando-as p"­
ra setvi'r-se si�nDAlizando no ,'\-1�n-iüan"
aquilo, qu�' é Ô ',objetiv,o COl';l1lTI1 do ho­
mem'- J:flod€'rno d�s 'Estados Unidos. A

intelig�nci�, 'a., edutacão, ,a mederação
não :resisteni' à., \).rrogância, à, sofistic8.- .

ção,·· à falsiÇlade, ..à boçalidade, simpli­
ficando:·.Nada a, ela é irre;;isfível, tUrlo
se iÍív�tte. (ilu·"tfacC'· r1isto, é a s�quên­
eia ê:rh: que BuddY Love estimula o rei­
tor' a :�ecit�r sai som a aluna para casa",
colocando no 'b:ólso dela do's vidros r'lél
mist{l1;a' qufmica, o diretor simboh:a d

espera_l1(::a '.-]a mulher trélDsfOl:macle, !la
"super homem" BuddY Love. Nisto"
afirmacão elo culto do pe1'sOnaHS11l0,

Q{;_arto filme de sUa eU1prêsa. n<'-1e
o pr,odutor JerrY LeWis evidencia' sua

preocupaçãó em tamém agradar b0m
a<:s olhGls, não poupar.do _l)ara tal di":i­
sas e manifest.ando, ef;c:entes bom gê<;­
to na escolha da equipe técnicá. A te­

nografia entregue aos peritos Hal Pp­
reira e ,Walter' TYler, exci>lente nos ll,í­
nimos detalhes; � fotografia a ca1'f!O de
Wi Wàllélce KelleY (tô.mbém em "O Tp!'­
ror \das Mulllerlts", "Mocinho Encrequ2i.
i'o / The Errand BQY" e "Dejetive Mi­
xuruca") são pontos altos DO excelf'n­
te riível técnico dest.a produção. ,

JetrY 'Lewis interpretando dois PFl­
péis diStintos lI\Ostra sua versatilidade,
aqui bastante valorizada pelos traba­
lhos·,'dé maquilagem de Jack ,S'one; en­

trosada e bem à vontade Stella Ste­
vens, figura deliciosa que nos cativos
de3de "Avance Pari) a Hetaguard::>. /

Advehce to thé Real''' (11e Ge;rqe Mar­
halI); Del Moore ·e Kathleen Freemi1l1

(virias vêzes com LeWis) constituem
d')is tipos magníficos como o reitor e

sua secretária; os ré".tantes se porta..'Tl
n;lturdmente. o qu'" �0 vem a cónceder
�lérit()s a e'ct::l ::l t):,."bi1í·"�i''''·é\ comédia.

O PR'oFE.SSOB ALOPRADÓ com

(0 f'O; cau�à de) JerrY LeWis, sem ser

o J{telhor mOnlento da carreira do ator
é uma produção <J.tráen'te e digna de ser

.assistidái pará quem quer �nsar e deso-
pilàr o fígàdo.

'
......

...

-�----.-.._ ..-\----
_._--- -----�-
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AGRADECIMENTO E MISSA
Vva. ANGELINA GANDOLFI CASCAES

A família de ANGELrNA GANDOLFI CASCAES, agra­

dece as manifestações de pesar, recebidas por ocasião do fa­

lecimento de sua [nesquecivel mãe, irmã, sogra, avô e bisa­

vó e conv,ida os parente, e 'lJeSSOas de 51JaS relações para

MISSA' DE SÉTIMO' DIA, que fará realizar às 19 horas elo

dia 23 do' corrente, �::>: Capela do Asilo ele O1'IT.os.

Desde já agradece a03 que comparecerem a êste ato ele

fé cristã.

2.'950 cruzeiros é O Quanto Você dá de en­

trada para ;tvar agora a sua NOdal("Ria 400.
E vQcê ainda ganha grátis::
* Bois lilmes

,

(1 f' & Bel (OIo[llio).
'

,

* E revelação dI' tO,dos os mmrs bilt:dos
: com Kodílh Rio 400 -,

,
-'

------_._-------- ----- �idak
RrO-400·
., r.

� � I

i:,; ,;: '.,..�', '>-.�'

Vende-se Apartamento
A rua DU;'v'al' jVTGlqui:2.-1es, iJ. Tratar CO!l1 o Prof.

Anibal a rua Almnan e A lvim, I 6 - lcne :2}D 6.

-�--'--- '---" --�--'--- . __ ._._--_.-

CO�VOCAÇÃO

Fié";1". C'(l;1'i"Ícl.Qdos os senhores "acionistas (1g CENTRAIS, ",
ELETR1CAS DE SANTÁ ("ATARINA S. A. - CELESC

para se�r�\.1nirem em .Assernbléía Geral' Extraordina1'ia, que
se reatízasá ,úo_.,di2 28 de 3ulho de ] .966. às la D01'['S, n_� sede

social , à, rua Frei Caneca; 152, nesta Cidade de Florianópo­

lis, e dGlibei'2.:-eIT;· sôbre >.: seguínt e 14 J
JORD�l\'I DO DIA:

1 .s: '11'lcorpor::tc;ão de cubsídíárias:
2 ---..: Outros assuntos c�e interêsse social.

Flor{al1óROliS, 18 de juho ele 1.9ôll
, .

JÚljI.o HORST ZADRÓZNY - Presidente \,

HEliJ:i.1ELINO LAp,GFRA - Diretor Executivo
WILIVIAR DALLANHOL - Diretor Financeiro

TEU,iO RAMOS ARRUDA - Diretor Comercial

KARL 'RISCHBI�TEE - Diretor Técnico

MILAN IVIILASCH - Diretor de Operacões
,

22·7,66

- ,

.' \,',
__�._� , ,,::.:..J,._,,_'_""'A,A.

, :
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Govêrno vai tornar'
{,

,

índeselaveis

ineleçrveis

RIO, 21 (OE) - Os di­
rigentes

• do MDI3 estõo
Qlertodos, segundo reve­

lou um deles ontem, no

IÚo, paro (I�d ser ie de
providencias CjIJe o

.. �over- '

no, pretc,n,l,e (]�o"ari R,àrl
im�e'�ir 11«1(1 (l�(mOS UI"" \

eventue] vitór� (I �a o",osi,
çõo, nas eleicê=s parla­
mentares de 15,,Ie no­

vembro, mos, ainda, o re­

torno, á C.,m�'''' no Se­
""&0 e ÓS .A�·!"h"'lp.io$,
de c er+os o-,o,;Écio.,istos
morc"�o� co�o a'"�i-rp.­
volu';,o'lór:,," ror 'Ú" 9-
tUC!Ccll!l, Infor"1(I-�C, neir

exc;"olo, cue o sr. Alci�o
Saloz�r "cornecou a

.

con­
vocar os proc'tirÓdo;'i's-ge­
rais, poro confiar-lhes' o

t'1,ef:" de n'(J\lj,', sis+e ... o­
tk(l"...",.,te, re,,,"t� ':t Jv�­
ti,,, F!eito,�I, ,a,' i"e'e�i­
hW rI..,..I" do�' c,,�,d1dato�
do MI")I3 ("�'e M"p;dm' e,n­

volvi�os em IPM� ou se

e"contrem so', sustleita
de ação co.,t�ariq cios �n­
tereçses políticos d� �eV'o-
lução. i

\' r

, r

MAIS CASSAÇÕES

o 'ESTADO" de São Paulo" opina nheco, seta a menor autoridade sóbrc ii

sôbre a reforma Constitucional , em ar opinio pública. Com razáo ou sem ela,
tigo publicado ontem, 21 divorciou-se o País elo s. exa. c, mio tos

'Há 'dias, precisamente a 12' do cor- se o que lhe resta do p(}:l�r discriciona-
rente, chamávamos a atenção da opi- 1'10 que a Revolução lhe outorgou, ja­
nião pública para os riscos que, no atu mais obteria para os seus sonhos refor
al momento ,decon-em de uma reforma mistas o consentimento passivo da Na­
a fundo da Constituiçâo; e mostrava- ção. Com um Estado como o Rio Gran­
mos que essa preocupação não era de de do Sul em fracna oposição à sua po­
hoje, pois vem de trás, da altura em que lítica pessoal, com urrí Sào Paulo pró­
se tornou inevitável um embate sem a- \ fundamente ferido nos seus sentimen­
pêlo nem quartel da democracia liberal tos mais íntimos, e na sua economia pe­
cam o comunonacionalismo. Da vitória las medidas que s. exa. se dispõe a un-

que eventualmente obtivéssemos no por-lhe, com a GUanabara nas mãos do
choque que então prevíamos resultaria PSD e Minas nas do alter ego do sr. �\:u
cem certeza a ideia-de uma reforma ..

" bitschek, ,não concebe o bom senso que
constitucional, vezo antigo de todos a- se iniciem trabalhos que moditicaráo sa

queles que supõem l'êsidi:r a chave da be Deus em que proporções a Carta
problemática nacional num sistema de Magna da República. E isso tanto lQiIais
leis por êles ideado, Das ques õcs que quanto essa situação caótica a que s:
as circunstâncias nos apresentavam i1e- exa. levou-a geografia politica da Na­
nhuma nos parecia ao tempo mais séria çav "e reflete no sis.ema de grupos em

dó que embarcar numa aventura dessa qUe neste memento se subdivtdem tan-
natureza. E essa quase certeza levou-nos to a Câmara como o Senado. E' de tal

a submetei" aos três grandes chefes do ordem 'a ancrmalidade do quadro em

rnovmento inicado naquela época s�ges que ,,6 vão processar os trabalhos, que
tões tendentes a evitar o grande mal· os cronistas políticos passaram de..de

,Não prevaleceu o nosso ponto. de r.nte rn a advertir o País sôbre o que,
ma cuje solução é s6'!eitado �pclas clesses projut�- vista, o que de modo nenhumvuos sUr- li11Uito provàvelmente, vai acon ecer.

preendeu ..Empossado o. atual gcvêrno No seio do arremedo de Parlamento de
revolucionário que logo se transformou Brasíla reina tudo menos 'qualquer coi

por 'deliberação própria numa simples sà que se assemelhe a uma harmonia
substituição do chefe do Executivo de- .opósitos. E ninguém alí :se

Posto: pela nresidencia do Marechal Cas disposto a algo que nem seja tirar o

telo Branco' , passou este a 'oferecer Ui:'- maior partido de um. esto.Io de confusão
11(l'gem necessário à r�vitolizazçõo cemo.;,:á'ica, en- monstracões inil-xliveís da sua' intencào qúe, para se tornar público e escandat-

h-de marchar para uma autêntica refo!'- loso,' depende .apenas do comêço <kl clisconrrcncio-se o exemplo mais ma�ca' te no y zi, e > 5-
r ma da Constituição. E de que maneira? cussâo do projeto que está prestes-á ser

,todo do Rio Grande do Sul, onde surge rumores de Iniciando a sua 2<;ão pela confirmação enviado aos senhores deputados e sena
edida; dos poderes que lhe advinham ela 'Hevo dores. Não é essa conjuntura .alarman-

lucão Dor aquilo que imaginava ser '/:' te sufi,ciente p9,ra impressionar 0(\.:;;1',
,,'--C15, sugeridas rela Presid'ncio ,'a R""Hlb'i::d; ine· da o Congtesso Nac'or1,al. Ao nrocf'dpr 'P:r:esidente da República: Para ,s. exa..

,

'c' (�m vár�os estados do Fe !eração, <',('verá ser as- assim' f�'z s' exa., tábUa' rasa do s(�ns() a v:gência dos Atos Institucionais é \)
,d,lS rp�Jin�j-l",s. FUl sua opinião;, contra bast&nte para c'Onservar aquel�s que fo

m,: ado de maneira bi-!,aterol, r ais c-ut, o n 0:0 i"ra o
d driamenté à da Nação. a marchq d8S tI''' ram l'm ia eblitado,s 'e 5ellidor�s em

31h o dos pregações Il,efendidas em púb:ico pe�o ex- pas aqtiartel<'\àas. em Minas Gerais sô- obediênéia passi.va ao Paláci,o da Alvo-

M a, 1_
bre a ,ex-capital e " cJe:t;>os;çãe do chefe, tada·. Os cálculos que já se fazem erniA l1ist:o da JusttC".a, Ge;,;eral JuracY a 01 ã s, '! 'b

' ,

dó Executivo não Íl�1pHcàvam ,de modo '.: Brasília só re o número. de emendas
algum' na, automútíca 'céssaç'ão '�:las atrJ- 2que despejá,rão s6bre o plenário os que
buições que o Pats,-'-nor ",iia de eleições jamais acei'él.ram ? vitória do 31 de mar
perfeitanien' e legíti\l1ays, havia' confe�i ço nã<? chegam a preocupar 0, sr· mate-

!1 � iv.âncio :�, \(1 ::ótico, com, reflex�,s benéfi :05 s,;br,� do à -.Gamara e ,ao Senado, Federç,is. Es chal Castelo Branco. Não percebe s., ..

o, ,rl'o;s diveisof> set::'t�.. s,ocia:s do noçõo rb!o;,ibira, tahele�iÇl, ,pertarido,', "yol'untarían1elite exa. q'fe, urna vez iniciado o 'debate em'
uiná 'aberra'ção jiíH�ic8., à qual prete!l" . tôrno. da reforn1a, j á não poderá agirCantildo, continuamos o ter esperanço no e,nca- ." -'

I 1- deu; a toda a forca, c0nceder foreis de. em re ação aos contra-revo ucionárics
legah;lâde. E comb encontrél�<;�p pRra es-; de que estão atulhzd2s aquelas casas le
sa pn(:nnal;a ilístif:c'lcões nHr,t'tlas de jn· gi�lativas, não lhe sendo portanto pos-
di'víduos l1abituados � descobr:'r no foÍ' sível repetir o .!]l'oceclimento adotado no

O1er:cidor Ol; ospLa 'ões 'malismo jurídico !'lretens'is sQ.}ucões ca R:.c, Grqnde do Sul 011de, para fazer u-

bra. pazes de seduzir os· eS:!,Íritos incau' os D,a conta de chegar, i1ão se pejou de
não descansou s. pxa. enquanto não che 'cR'ss::,r o� !"::mda os a mais quatro depu
gou o TJlo111ento de !'lã-h em práticà. tados estaduaL�.

Eis-ncs agora e111 face de uma de- E' qssim qUe supõe 0, sr, 'l11:::rpc'!w 1

t-�osso- Estac',o, quv conta com' o sento de equilí- cisão tomada -.!)or s. f,.'xa. Çl, T)01JC";S me C<'1steJo Branco estÇlr trfibalhando para
sp.s do fjIl1 do seu D';lndatn, fl__')'" outorga tre>nop,itiJ; ao seu SlIces!':or um naís enlI) .

o de seu Governado-:-, talvez não t:enho muito o ver �-
, '�."'ifiC;;:1hl1Pntp. "'\ ch"mado C'�'1c>'res'io nc'rfejta ordplTI im'titllcional. E vão a-

',C(F os reclamos pai ticlos de outros i�mãos que iestã'o a Nacional a fRculd'3d'" ,:h se tr"n"fnr'"1;:l,r. lém os crc.nistas políticos. Ao interpre
'1 'd" I h '.J •

't n11ma Constituinte. O "b5'urclo ,,,alta aos tarem a 1"Jfecipitac"ão com (lue vem atuex.!g;r ,rei exôo e pru e:;Cla, aV'erla �,e sentir estrel a

I
' olhos. :pois, por. todos os motivos,. se .. 8D00 ,o ch�fe do Executivo; ,ião relevo.

rela�êío com probl'emos passados poro, um, órbita n80 hr,uva"r.p ('011'0 C,)).,.,il1b:\rrY1o� Dar", à idéia obsessiva de s. exa. de-'flxar pa-f • _ I,'
.

f
.,

t" t �o me!:'anl'S�"uma, 1110dificac8,0 eJ), nrQfi"1(l;,.:)'lJ'" (lo ra a l)o"terirla.de a imagem do s,eu gover1110,S va� a, pOIS, e uma peça par ICI,pan e v

_ ..
' :,nosso nr1;;to' 8Qnstitue:0l1fi l não era ps n<!Jv, Triste opsessão e tr�ste imagem, de�

ta a OCR.s: ao l""ra !'lOS Pba>la11r''lr.''''''os :): :ta vemos nos, _. que nos vãó subm�td'1' a

É hora de ver e se('1tir, aconchegando Ó 0'uri$f9, às, �p+<>' 1'19 tr,>"pnh::j rp';1_'�J;1.Q'lh:fr'<lde: pv í.'� uma q.as mais perigosas aventur,a1.s. a

o d�'l'fe d0 go,vêrno: no fim do seu manda (i)1�-':' foi subluetido o rég�me pl(tlitic0
tb' e: .90r ��;tiv?s (1_UE" nin�uém desc0- naciônál.

.

. ".�••

A OPINIÃO AtRElA"

, "

.'

o ESTADO
,

., MAIS AMnco D1''',IO Dl: SAll�" CAtARINA
.",

.\

'.

E' ,de

, pCHH da boa vontade, não somente em acatar
, I

(na' �:1'" compreender as' determinações orlunccs da

(I '1nt�ção goyernamenfal, o opinião público b csi­

lé� :,0 éomeça o ,4emonstrar e extravazor sinais de des­

ço rento,mento e de insatisfação pelos rumo-s perigo-
/: ",

"

sos ;,q'·ue �stá tomando o pqís. '

z

Os empreséries, muitas vêzes atacados injusta-

m�nt� pelo r�sponsá ...el da política financeira, não es-
,

{' .

. cond�m Q seu' h,al-estar e receio pe'o que v,em r)' or-

,:�;'d�' n� 'país, c;JlertCíndo diàriamentc o, o ·,!tcr, cio des

f�de;ais �sôbre iaS possíV'eis funest,a� co�S'e1I.!ê",::i;s 1-
�

. ; .'

9P�?S \I<;'s equíyocos e enganos cometidos nos dias

c�r��nt,s, com � 'qgrQyonte 'de não serem chama :05
.

a

(�I.�bor�r ,',,: Q�inar etu tôino de assuntos que lhes
�. "":� "

'1-·' ';,

dize;'" ��sp,�itQó
'

,

.;'Det nO$SÓ pa;te, �mbora o poder de rápida recu-

P!r�,��J em !qr,;�s opo�tun��ade n:(l"iife;t�do .. e o "'0·

.com ;. br:l"e nc"sa 'infor-,' ' ,

,",

v�tn�,. n�Q, s�Í'�mos ""eis realistas' do "ue o réi, ",e-
ml'l'(io. () "r. Oê'u�é! (1e ;1 . ..

.. d i- ',. 'n' 9'an'da o' co',(I"'�r genc·,-"Iiz .......,o'de in, tranq'uililcide que1-'" ''1 �'e "rev� como 1 "t-
'"

vitav(;'l, o\')e!ior {fós des- P�$� sô'br� o: �tm�sfero pótria,
-

mois ater.tuo::f.o num
mentido" (O<)ve'rnaml,",ntais .". ',., ' . ' , .

,

e da polav ro do 'Jpresiden- m�omento de 'depressão (olet,jva em virtud� da' des,hui-
te d� Camaro, sr. Adà!-l�'o �60': br(,'sc� Ú �'m sonho que tó,d�,>' e!iper�vam t' a"s-
Cardosa�Y (Y"e' o O,,es.id"e,,� -'!:' -' � (,' .

fo'rmado é'm 01V'0 otingido e co'ncre�o. Não restam dú-
te Caste'o B ''''f1<1) ',etd",e, , l , .

'

em aqosto, o' processo de vi4cÍs �e que a frustraçãó dé(;órreritc, do 'íns\'cesso da
cassarões' de m(Jndftto� "..;'

.

". : -' .:.
_. ';.'

.... , I'lossa 5:eleciiot senirá p",a Qguça'r a',nda ��,'r:li" 'dif.;;õl ,I,IH'lFlament<'lres, ,no�p'ànõ ' .
,.' , '

federal. ' O oro(edi'meftto dgr�,es d�s.Yrrd(Js p'oro oqtros m'eios ,'e e1( ,e� Ião', $0"

{',,, Prc"idencia seri(j', àp�� 'I' CiO,
'1"'0; de'�orrencia i�9ira \

e

i"eh.l""v�',' do's
.

"e-:isóes '

do,> Tribu!,nis fleit(l,r(li�,' Qu�n�Q qo,_ p,roblemll do créditq re_::la,\:cC! 'o p�:n
nl,lte se vão prQ��,,"ci.a!,. "hlltr,eri� !fe .. e�I?_�ê$"�!. f;Rm:�,orwãq, ;':!':-: 7, r:I,'J ;�ri::".. :o,
r�"tr,; o rt>qisf'FO ,J� ,!'(JT1- tel'"o'1 "oliciQS do red\lcão dos re,:olhin:e!1�os "com-
di..-t(lto; .,io t'lU,'O "'ad05 .

J'

pelo" �ervico� de "e",,"on- pu'�ó"o' do� estdbcled!'YIcnf:õs L,n),-éJl o� ôb '

os de·
'"

,.- do �"'ver"o No Sena- "t
' .

t
. ;.,: " de '00 1' .. _ "'C tn ,;;'�.Jo -A'.., o,

.. """ ". VO�iI o· o n'" (1 e a "r .. ,,'), " ',,�.' !., v

cio e no Comara. há ,,�Io
menos sei's ou oito parlq'­
mcntar'es cujgS (andida­
t'1ras nóo possarão pelo
crivo do SNI .e, portanto,
ncio serão regishadas;

, ..

,"

r,:'oíu�õo n<l 3Q_ do
" ,

o 21°,0

r�r� os �r�n�e� ce."tro� e 14°0 nora O� ,·'e..""is Ul"i 'lo·

des do FederaçáQ, l�mb,e-5e da redução anterior e

recente d'e 25 paro 22,5°ó. que não :esol'\'ou o proble-

BRASILI�'\: 21 (OE) - O governo
CaSEOU' Q 'suhci�nte "nra garant'r algu
n"as vitórias, qUe, eó'ÜlV'JJn ameaçadas e

editou o 'Ato de Fidelic]ade P",i-t:dár:rl.·'.
p8ra prevenir ev�ntuars reb�l)ões {utu
'ns rol' parte do elei'orado. Ao mesmo

ten'po, :}r�·:)2r'l. cl)m cuidado as aTmCJs
(l"e ,,""'1 .... " il'"n'ch,,, 11'1S plei�õo<; ditetás
1/""" (l ,p,·.�,l:;)"'Pli+n ,<, 0C t, ('S""·" bl:<:·;8,s Le
sr"lr j'v�". a .1';1" d,.., Jin':,rclir. tal"b8pl al,i
ql..lalqufl' '�l'T"re�a, I .

F o }\Il_DB? Cél��'O t'i',S �",,(l'd,,<: go­
\�r:>1�11·-·.P-''-'1""!t8:j�' T'.;;:' v: ';'�r" r�",ui-f�, -}:; snr
nr·';ç·�. n0'�' é (' ,'.., �-";''''''')_ cr.)b·, .. ..-.., .. �1� ()�-'("\"i
r:'i'�n .�1,....·'1�.�·� ..... c: �.j·�.,,("1 ,c.: ,1"" Jl;,.'t,,,,!�,�:·-.l; ..... � ·.1�

...

!l"'--'ro:.-.�l.� •. '',-., ... 4. '-'�;:""i:1n ... ,J." 1.-'+ • • .... /,:... ··:··1\
(."I.-t-;,,<') rl·� 1 �',",r>''...._-''�' , .... ;, T'l�r: ,-,." ..... �J

<::""11 �"f"'11'�."" rr.l"l :r ....... ·{Il .. ;�:� de' t�.j:!.;· :'-'1

b .... n r
.... r1.:� fr.,:· Ar�:] 1.1;; "" .. " ..... "'4; C "n:�f':;n

llt-'nb"p .... n pl"';r;'3n, nr::.l"'''- ,..vJ�e.'� T1'"'1'�1 .in"'��
1'ela' ? 'a"j'n;-1;s�()lble2(; i:1;'\ "'.1;'1' à,': .

�,

l\T:i .é?10(H' Pl1.\ r:_1• ."r? f()r��'11 1<:'1"l.1).11Ci • .,,..

d�.ç:, tP1S )1""\(f-lirl(.)r� (\T?_l"n !-"'l:'lJntad�ç: c ............ f)

pública internacienal desfavoravehneh­
te ao gO\I�rno elo ril<lrechai Càstelo ....

Br?Jl�(l, J;;so r hem T,n"sÍVAl, 1ra'3 e ine

g�vel Olte. 0" líderes' el'o -rartidó da c.po­
s�cão �stÇlv�>n', mais da:n:do ?,"8S à ima

gi;�acão .-'lo Clue caminhpndo "a.,>s6 a pas
$() em terreno firme, qUé\ndo de12;s co­

gi tarwn para soiuci.onar seus 1)1'0bIe­
ll1a;-;. Se não fosse 8ssi')'., seria difícil €n
\pnc1<'1' 'que o partido 11ão, hO�l\rc>"se(cO!l­
seo'llic]o C0l1st]111ar �.,_ convocacão extra­
ordinária do Congresso Nacional, u}es­
mo denc.;:s de consumel.ia a ptill1eit� e

ta1)� cl�s êêi.SSaCÕes no Rio Grande do
Sul. A imnoóisibUidade de reunir 137 as

sin8.tu.r8fl num requerimento que, qunn

do mda ,mais '{roux'essê, trm:ia 'u 11a pol
puda ájlld�1 de custo para os deputados
n ('f\Je cerian,ç.llte o torna bastcll1te siJl),

pático . pa�a eles -;--' demonstra bem a fal
tR de l;pié1f'--1e de' pen5'arp�lltc, na ban'�a'·

.

éla, ou seja" a, 'fragirdade das posições
, r1�n"rks que ocupam as pos'ções de li
derança,

.,:'

EtJFOR1A INICIAL

As· possibilidades de vitoria ab�'r­
fa� no Rio Grande do Sul desencadea­
r2m no !,artido· da oposição Uh) enorme
(;nj-"s""'''') elp'itor"l. 01le lego determi
r,"'" o pb"nc1r"'" cl::J, t0.�e oa 2bsi'''Il('ão
po<.' .. --l· ·trH: indj.r':"'t:�s ..iá c0rlsRCI'J.'élrla �f_)r
ln� ..... n:� ·,;.1�.rl .... n" ....... "" r0l!�li?-1(_) c1.�. d·rf-'t··�if)
partidál'ia. O '_:lartido preparou-se para
""'11'�'1; no }\c":,' n,ldr t9mbén"l c011tava
,."nr',.'T, (' ""''', S�'''1 p,:p,l.o. onde o� con­

f"sr:s c:n"iDhos ci(,� Un:a �olít;ca' divHi­
\, rl'" 01," ,!!1',,,"'nQ• "hs p 5ub-;:1l,RS c;,m 'firh
1', -, :O:"5"""""r"v"'" nelo menos a poss'))i
lidarl," i.'l� atr2�)'"lh,;r.

Perdeu-se <li a :,urpza da i�éia à.hs-
f "llcinni;:h. M<1$ 'não Fn; �ó. Acolhendo"
os lacerdistas incompatibilizrdos com a

ARENA, o MDB mesclou-se com uma

cOl'tente que não tPJ1J motivos para con i

dpnar 2. legiti,])':j·lacle da insijtucionaliza
cão revolucionária, que ainda era 'umil
de suas bandeiras de· maio)." 'repel;�Ll,ssão
e que. élfinal de contl3,s, dava o neoe:ssá

'"

rio ei11basarnento �quelas medidas de
t<:>presalia drástica: não participar dos
pleit,os, rel1l�nc:é',r coletiv2P1ente aos

mandatos, diE'solver o partido.
De qualquer forma " efetuadas �IS

C"<'s2cõe� , baixél.do c' esttanhó "Ato da
Fidelidade,' tem a palavra o MDB.

.,
, ,

; ,

ver Sentir
"

....
;

, ,

1
I crl0.�.lando dificu;daJes el,on C:'; IfC,

e : e eumentcdes, rornnr-se-êo insupe éves,

o 'O po ,o!ítico, são ,i,.í'·) s ,'; d '>';' re d.r e

e 0·,0 , 'ão e govêrno e 9

C" re verdedei ra. O i�passe "ro ��ie� te

do ,apreçoàva CIOS C;l.I"tro ':an�os sÍ}bre (I �mrresdrdi­
"iI"J<]de do d:J)'oso frO'1CO e aberto para uma perfei-

rriinhan;'len�ó sdi�f'1tór�:; d(ls sol"c:ões adequa -'as à'
I

"e�e�-;1a !es ntJcionois, po:s inad-nissível seria, como
,

\ I ,

.. · .. ·,'c ":ó',o, fq:ç'e' ouvido$ de

€ntidos e imediatas contidas' no peito dos

os.

�ó� global.

pfli'çóes terrenas e hunli1des,. quiçá mell,orcs conse-.

Iheiras do Ql.le a frieza e o alheiamento maléfi-cQ e

proposital encontrados nos gabinetes e nas ante'-cQ- s� CONGRr:SSO NÃO APROVA_'ANTE 'PROJETO
CASTEI.O PRr.MULGA CARTA NOVAmoras da teoria e do If�ealismo.

i'

Ô "nresideilLe êasteÍo Branco' pre­
te\lde f�zer com que o. C0ngresso apto
ve o anteprojeto de Constituiç.ão prepa
rado 'pelo gOVeTI1C;,mas, se issQ for im­

poss.ível,' promulgará � nova Carla, bu­
torgan'do-� 9.0 país. As 111elhores fontes
governàmentais tornam' clara essa dis­
posição do presidente, de trans;nitir ao

seu sucessor - o marechél.l Costa e Sil
va - umá n'ova es'rutura juríclico-pQ
lítica e .um 110yO' sistema, 'êdministraÍivo.

Acha o �residente c!ue o Congres­
so poderá trabalhar 11.'3 reforma consti­
tucional. nos meses de agosto e set'em,­
bro. E'. se necessário, pretende convocá
lo extraordinariamente durante os me-

.

ses do recesso narlamentar, - dezem-'
bro e iane�'r'o. Ãssim. no entE;ilde� do
prPQ',:1�í1te 'da Renúbli�8, a nova Cart�
sedo feita pelo atual 'COllQTP,-::SO. Í\lIa5 se
as fon'as póHticas de oDosi<:ão crmS0g'1JÍ.
t,,1'" rhctrllir\a. tarda constituinte dn a­

tll'll COl'o'r�si'(l -'nara o' (lue contatiá�n
cnm o 2cu>,,�'lic;;:"�"'nto d'e dC+'er]Y'ina­
d"s ';010"''''S (la ARENA - o presiden- -

1e Castelo p,r<1p;;", ""'ura e sÍil1plesmen­
to,' 0"to1'0':;)n) à Nação a nova'Constitui
C;ão na �epública, nas linhas preVistas
no 8iscurso com aUe I:'!PU DOS"'" ".0 "J'.'

Cru-l"s M ",rl piros d� Silva" no ,Mini$t:é.
rio (':c .,T1'<:+'(,::J,

,

A nov", Constitl1ki'ío será - sestLll1

do as fonte..-' e-ovprntl:nen+ai.s - 'escoi-
p'8r'j;:J dos v�cios Jihp·rqj" n,''''', t0rnal'<ln)
;",,,,,..,+ir:0vAl a carta de 1946".--F: O" rl:,',
p"�:+;"n,, c0j,w)lel!l1.entates cem,sacir<lr>;;",
,'oI" ,,,c.nos. üm nrincíuio formuh�l., ,,�

h prÓ')l'ig p,;wechal C?,stelo B1"�ncr\
op;',c1p � sua his1órica conferêl1cia no Fs
j"rlc, Mai,(lJ" dI) Ex0tcito. em fins de "

JÇl61: ri nrincÍT)jo da luta contra a "!':tllpr,
.

_" ,:
, " "

" .. .. :
.

ra TfN"luc;'onaJ:'la . Se talS d)snO�Jt;v0S
C011sLarão da l)rónria Constituicão ou' se
f"rão nane de um el�l1co de leis CO'11-

nlementares, ainda n:5o está· claro. C:;t­
Jwrá ao sr. -Carlos Medeiros da Silva
dar �r,lucão a nroblemas como esse.

'Há porém -, uma série de re<:i"ten­
c;as, não apenas no MDB; .à tendencia
.ltovernamel1tal que visa à aprovação -,
de qualquer modo,-I,-1e um novo' te'do
constÜücional. O próprio 'marechal Cos
ta e Silva não está em si tu;;.> (·8.0 Cr'i)l r();,._,
tável 'l uma vez que foi püs'o� à margem

fi,N. SSA
f,

CAP'TA!�

OSVitLDÚ .M.ELO

I'ELf: TOMA UMA RESOLUÇAO CERTA E HUl\'.J;ANA

.. .\ ser confirmada como verillicà, a resol�ção que di·
zem havei· sido tomada rejo rei Peié ele abandonar ° -fute·
hol porqm; além de, outril� coi,sas "está cansado de

,çado (e não cassado) elp campo como 'um animal
est,á çerbj. Cerlíso;;im;)"

. \

sêr ca·

brávio

. 't p'j'c- I
-

Mmto ecr o meSHIO. ]Jorquc . e.e Ulll .1Ol1lCUl e n�fi
Ulll animal sclvag'cm contra 6 qnal in"cstem Ilor todos os

lados, meia dúzia de ilumigqs, que llara vencE·lo ou tira-lo
dá luta, HsalD tod.os os �l1eios com crueldade c ferocidade,
afim de deixá·lo ferido e S2lll poder mostrar 8eu jogo limpo
c 1>01' totlos ai)1audido.

Pelé m:ll'clldo, cscouceado, llisote'ldo, pOl' 'todas essas

heiJtas humlV13s (lHe o tem ferido, len11'am 3.' rei a tomar
essa, icsOlução llefinit.iva, muito luuv(tvel, porque peé nãó
(� um touro iIo meio dá aI'ena, numa tourada. farpeado, fla­
gelado, picádo a fal'l13S, paI'a gaudio de quantos gostam c

sentem prazer em assisti!' essas cêuas brutais.

Futebol não é tourada.

Nem duelo de coiçes, neI11 de ponta pé brutal.

Pelé 'faz muito bem,

Saia ,do campo. por SlHI. vontade, eXjJontallealllenJc.
Deixe que· esse' lôbos famintos se devorem em jo·

g'08 futuros e você Pelé, ql!� já 'fez muito, fazendo mais do
que os nossos embai'\:adores, que honrou sua patria fazendo·
a conhecida no estrang'eiro, porque você saindo, o futebol
nessas núgnas interllactonais perderá a sua )lt:ração.

I
Dê, Pelé, uma lição .l esses desumanos, t:. ,'oIto l1ara

,seu lar.

'" "

r

.. l. .: f •

",,�,
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J."ftl,,".-';"'l.
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"�to
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desse prqcesso e, 11a sua assessoria, fala
se;, àbetta�l1ente, eni: modificar tudo, de­
pois da' posse do marechal Costa e Sil­
v:a - tudo 'o que se deva modificar. .

,PC) routro lado) se. o ma_rechal Cos­
ta, e' Silva, conto' s'e il11agi�1.a, tor eléito
presidente p.o m�s de outubro," os seus
partidários insistirão fl11 influir. -:- ou

em paralis?-r definiti'vayl11.Êm'te' a r�foh):ia
das instituições. Entre os que assi 11,pe}1
sam está uma parcela 'ponderável 'do'Al

'

.

l11irantado, que se opõe ao Miríi;:;tericl':'>
,<;la Defesa, e oficüils do Exército, que'
considf'�aÜ:1 imprescindíve1 a moct\Ífica­
cão da ·p>olíti�a -econômica e financ�ira.,

De -todas as resistencias, a mais' fra
ca (mas, também, a mais expre�.siva
pubTieal11ente) 'será a ,da Oposição,jque
prbpugna pela 11' �'lutenção das teses' li
berais que fizeram, em 1945, a glórÍa
da antiga UDN, hoje iJ)corparada (com
excecão do sr. Carlos Lacerda e dos ..

1

se�s 'p�rtidários) ao governo do mare­

chal Castelo B�éU1CO.

,Mas a oposição já está submetendo
a tese de Que Cf �)residênte Castelo Bran

�co tentará - de algum mcdo - nas e­

leições .l'rpsldenciais indiretas, alterar.
a" r"gréls do jogo. promovendo a retira­
ih d<; cadic1tura do inarechal' Costa e

Silva._ Os 'partidários do Mfmkhal Cos­
ta e Silva � sobretudo na Marinl1a .:__

conquanto) julguem c�ue qualquer ri10vi­
)"ento nesse sentido teria consequên­
cias serias, julgam que a oposição faz
bem 'em manter el'n e.stado ele alerta o

candidato presiaericial da AR��'A.
Os políticos que conhecem o p,l"esi­

den1e Castelo Braúco em sua inún1i4a"
de 'dizem qUe ele se tornará mais inci-, \ �.

sivo ,nos meses finais do seu mandato,
com a intencão de demonstrar que não
admite qualquer quebra no prin�ípio da
hierarquia e da a,utoridade.

O qUP,dro, d�st'ê' mcd.o, apresenta �

:'O� eivado d.e apreensões e de contràdi­
cÕps. af?:uard�mdo-se pronunciamentos
psuetaculares, no Congresso" con1;rÇl a: re

+01·'.'�a constitucional' do presidenie
•

:nchisive un:':l p),'onunciamento do sena­

elor MiltoI1 Cal,mJOS, 6 nri,'"('iTO 'I',in;s­
trl) dá Jusüçà d� guvefJ;c, C<i1:lldo :STan
cp·

'\
:. '",'\��'�

1 ,
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Telefone para j30t2786"3110 ou 2719 que uma comissão do 1I0NSCLUBE DE
-------'"-

-

------�----- -----___ ----------

fábrica de Tecidos Carlos
Renaux S.A.

BJ'USHUC -- 'Santa Catarina
:\SSEMBLEIA GJi:RAL EXTRAORDINÁRIA

Edital 'de Convocação

8[[0 conv:dQ�ios os senhores acionistas da FÁBRICA
DF J'ECIDOS CARLOS RENAUX S,A" para comparecerem
, !ssen1]:llóin Cer:,1 Extmordinária" que será realizada em

',"- 0",;(1::; c'C::,iaJ, � Avenida 1.0 de Maio, N.o 1283, com a se-

ORDEM DO -DIA:
1 o -� Aumento c!lo capital 'social'

, ,

'l,o _- A li eracões esta,tutárias;'
3,0 -- Assuntos diversos,
BI'1l"c!Ue, D ele Julho de 1966'-
Gnlhenre Renaux - Diretor Presidente
Dr. Erich Walter Bueekmann - Diretor
Oulos Cid r.:enaux .; Diretor'
Ernesto Guilherme Hoffmann -'- Diretor

•

Estado de Santá Cata.rina
-

Setretõ.ria da Fazenda'
,

D�'part'mentq' rf?otia,1 de CQm,!)ras
Concorr�nr;�, Pl.�biJça, No; '66-379

'

, -, "( ,> • �
, ,

•

COlVi'!4JN1CAÇAO

o Presidente 'do Departamenfo-Central de ('0.111'01':1". r'e

conformidade com o .art. s.o, parágrafo 1.0 da rer n.e 3.7'04,
Cn1"l' J,; ('" ;'''S F!p�'hores Fornecedores 40 Estádo, ':qüe se

El�A�n' ,.,., �",,,-"o ("-'r>('('''f�Dct'l 'Pt";blicq de n,�-: 6613�9,:, para

f''''- c', ,o,' rl" t (,,-,\ e"""�;T11:?2l P., 6'eo Die�e1.'. Corrm'eto,
com co')C"icl2cle ele 7 a 1':) toneladas de carga útil, cJe"tiná­
do à Polída ])!fi1.it"i- do E<:t:>do, e m�r(�ada � 2ber'iu'!'8 das
,prOT)Ost8s e cJocl'''entos (Ei?ital n,o 00l-28-1-Hl63, publica­
c]," no n n [1,", 722') - n-2-63), para o dia 5 ele 'agôsto' de
1958, às )!) hor"s, c'e"enc1) a entrega da� propostas e qÕcu­
mentos ser efetuada até fL�" 13 hor'is do dia acima cit�:

, " \1':

hfolicado no D, O. n,o g,088, qe 07 de julho cj.e' 1.9()6.

D, C, C" - Fpolis, em 18 cj.e julho q,e 1.966'.

Ruberl'l Victor da Silva

Presidente,

!!3-7-GH.

__=====_-c-:---==---:-.,.-=-==;;:::;::::;:::=====
,"". �

Casa ou ApartàmenlO,'-Mobiliaoo"

Agente ofidial �,'�:p-ric$dé industrial
ReglStro' de marcas, ,p�téntes de in'V'enção nomes comer,

ciais, titulos de estabelecimentos. insignias e frases de pro
páganda. , ,

Rúa Tenente siiveir�, 29 ...:;. sala 8 - 1.0 andár - Alto da
.

�asa N�ir - Florianópolis - Caixa Postal, 97 - Fone �91:l

Organizaçâ'CJ Técnica Contábil
Escritas avulsas - IPtocuradoria Conttatc:is

Distratas - Impôsto de Renda, - Impôsto dE:! Consu­
mo - Previdência Social - .Correção Monetária de
Ativo - Assistência Técnica.

'ENDEREÇO: Rua Saldqnha Marinho 2

Loja D. - Caixa PO!3tál, 596·
Enderêço Telegráfico :'Ortecol'
Telefones: 6331 _;_ Chamar CLAUDio
2817 - Chamar FA4sTQ

Florianópolis Santa Catárina.

VENDE-SE
,

Uma residência sito � tU,a Fernando Machad.o, 14 edil­

tendo ampla s'ila de jantar, living, Hã'!l, Quartos, copa, co­

,

sinha, banheiro social, bi:looeiro' .e quarto de empregada,
,

porão inteiramente habitável e quintal:
Tratar ,com Severo Simões à Rua Jerônimo CoêlllQ -

Ed. Santo Antonio - 1.0 andar 28-7-{}6

ALUGA�SE
Casa grande para instalação de repattiçãd Públi

ca. Contém 12 peç�s, além de porão habitável.
Entrada de automóvel pela rua Pedro ,Ivo com

amplo terreJlO pal'a estacionamt:!l 'o; ent'réidà' social
nela J'ua FelilJe Schmldt.
-

Tr�ta�' ll�, Av" Hen;íHü LI!lL pu. 134 ou pelo tele-
fune 25:::6,

Radar
,

. '
na Sociedade

Dumiense de. Pauta Ribeiro
�' '�':AÜ,vbg�do�OABIse n ' l0�5•

baq,sas Cf,véis, Trabal��as �.
Impôsto de Ren4a, �quilinato

Escritório Rua Victor Mei.r-e�les, 28
,

- càixa Postal 613 - Fone 3683., I
�oriail6po� ---,- SàJlta

HOJE, às vinte horas 110 salões do Lira

Tênis Clube, será realizado o "SHOW DES­

FILE VARIG". "Entre as grandes atrações,
o conjunto Farropilha; Pely e seu cavaqui­
nho e quitarra; Roberto Trio; a cantora,
bossa-nova, Regina Célia; desfile de mo-

,dlS feminina e masculino, com os,mane­

quins: Conehita, Cacilda e Nlna; David e

Rosalvo. Apresentarão os modelos da co­

leção Pexton, com-as criações de Ronaldo

Esper ,e Mozano. Uma novidade inédita em

todo País, será apresentada, pelo artista

Walter Petícov -:- que vai fazer uma tela
em.oito minutos com fundo.mustcal. o m�,
nífico "show", f�i montado 'pelo setor de

v�ndas dà Varig, dirigida pelo-Sr, José Ei­
ge�, que vem supervisionandó a delegação
composta de vinte e duas pessoas, que per
eorrerão mais de quarenta cidades 40, in­
terior do país. Depois irão para o exterior.

x x

Família do Rio de Janeir_o Pl"ocura casa ou ap�­
t.o mobiliado, situado na. zo�a central 4a _cida.Qe.,: 1_>Ma-!*l
bem. '

, _ ,_

Informações pelo, te13i'ane 3740 'ou na'Galeriá,�e
�---- _.-----,---------------

- loja 3.

LAf;-ÚA Bonita Cuuntry Clube, o mais

novo Clube �le .Joinvillt·: p�esidido pelo, sr.
Milton, Suulicl Vieira, que dentro de pou­
cos liillS vai inaugurar, o restaurante can­

cha de bolão, instituto de, beleza e etc.

x

o tOMf\,ND�-\NTE do Qllinto Distrito'
,Naval, Almlrante José de Carv�lho .Tordão,
pntein à' tarde, reuniu a imnrensa da "Ilha­

cap", fa'le�do (l- Iancarnento da Operação
Juventude Brasileira.

x x

EM J','umenau prtlximo domingo, no

Carlos Gmnes, será apresentado o "Show:
Desfile V3r:ig. e na terça-feira em Joindlle.

x x

DOIS ,jovens estuÍl'antes, nos salões dQ
Querênch Pal'lce Hotel, mostraram para
os 'turistas, belíssimas vistas panorâmicas
em "slides", ria nossa Ilha..

LAZARO BARTOLOMEU

x x

SEG[;IRAM ontem, para Curitiba, o

Sr. e Sr. Adãp Araujo. Naquela cidade êle

assumirá a gerência do Banco do Esta4o'
do RIO Grande do Sul.

x x

ALMOÇAVAM ontem, no Querência Pa-,
lace, �s Srs.: José Egea, Aldo Siviero Jú-

dos Santos.
o Show Desfile, que

no Lira T. C.

/
x x

PAnA 08., "States", pela, Varig, seguiram
o Sr. Engenheiro Raul Bastos e filha Rosa

Maria. Depois irão ao ;'Velho Mundo".
. '

x x

LOGO mais, será íncerrada a Exposí­
ção de Desenho e Pintura, de Eli Heil, que
vez sucesso no Museu de Arte Moderna.

x xr--'--

PASSARELA - Circulando na "Ilha­

cap", Maria da Graça Pinto, procedente da
'Guanabara, .X, .Esportíva: No torneio '4e
',dominó patrocinado pelo Clube nÕze' de À.
gôsto, foram classificados «os cobras":' Mu� ,

rilo Rodigues e João Salum; Osni Damia�
e Luiz Gonzaga Polli; Gunter José Anunon

e João Vieira; Jdão Palma Nloreira e m
rio Wietrorn; Lorival Moritz e Lazaro Bar;
tolomeu. ReceberãQ_ uma medalha de ou�o',
oferecida pelo Clube. Na "lanterna - a du­
pla Aloysio Oliveira Te Arnaldo Luz, ,X,.

Os classificadus vão disputar o camneona­

�o com o Lira T. C...X, ,Amanhã. seguir�
para � Guanabara, a Dra. ,Maria Lima I�
nomo, ,X, . Terezinha Iürwalski, entre a�
bonitas bancarias dl} "Illlacap" .. X .. A seI&.
ção Oto Gloria (Portugal), amanhã, jog�rã
com á COl·éia. ' ,

"

" ' ,

LEIA,. I,

Catarini

ASSIN,E� ", '

-------

/

Uma casa à rua Terpsa Cristina n,ei 4'61, ,no Estreito.
Tr'atar à rua Conselheiro Mafra, 166

,

ANUNfIE,

PARTICIPAÇAO
Nilvio :Scussel e sra.

Tem o prazer de participÍfr aos parentes e pessoas amigas,
o nascimento de seu filho ANNIBAL SCUSSEL NETO, ocor·
tido no dia 18 na Maternidade Dr. Carlos Corrêa. 2'6-7.

,

\ CONSELHOS DE BELEZA
,

Conservação Diária da Pele

D. Pires

Qualquer que seja sua qualidade,
a pele deve ser conservada diariamen­
te, ao mesmo tempo que limpa e tra­

tada, conforme os casos.

Essa cbnservação será feita- modo
mais prático e simples passiveI e'sempre
de ac<;>rdo com a natureza da cutis, pois
cada uma delas necessita de CUidados
que lhes sejam particularmente adapta
dos.

Muitas pessoas ignoram por cQm­

pleto O' tipo de pele que - possuem e

necessitam, ainda, de conselhos em re­

lação aos produtos que deve usar para
conserva-la. Embora esse" assuntos pa­
reçam à �)l'jmell'a j vi�L:1 COisas ba:lais,
consútuem, entretanto, - ejUestões im­

portantes' e, ::te feitos errc;ne�mente, ,pre
judicarão - com, certeza a integridade
é as funções da pele.

A fim de evitar passiveis danos à
cutis daremos adiante - resposta a es­

ses problelnas, isto é, explicaremos o

mod� correto e pelo qual os leitores de­
vem se guiar.

,A pele' nonnal ou sej a aquela que
se apresenta lisa, unida, açetinal:1a de­
ve ser conservada por meio de uma le­
ve massagem, mallual feita' com u,m cre

me apropriado para esse finl, Eis uma

fórmula que podera ser aviada, em

'qualquer fal'macia: lanolina, trinta gra

mas; vaselina>? cinco gramas; essencia
de rosas, duas gramas.

A pele seca se apresenta sob lima

aparencia ,:rugosa, pelicular, com ten­
dência a pelar. Será consevada por meio
,de brandos movimentos de massagem
manual feitos com. oleo de vaselina.

A pele gordurosa é aquela em qu�
se nota um excesso de secréção das

glandulas sebaceas dando à cutis um

aspecto brilhante, lustroso. O Ine�or
meio de conserva-la., é cum o uso' de
U111 - cren1e não oleoso.

, •

Outros conselhos são ainda neces­

sáric-s. A pele seca não - deve apanhar
muito sol- pois do contrario sofrerá un;i
processo d� desidratação. Tambem não

deve ser lavada com sabão.
A pele' normal deverá ser la-vaçla

com Um sabão liquido ou -, em formà
de creme.

.

Já as cutis gordurosas dão-se bea1
com sabões antisssépticos, como os d�
enxofre, resorcina, sublimado. Qual­
quer espécie de pele quan,do exposta ao

sel' (banhos de mar, por exemplo) de-\
ve ser protegida com um oleo ou creme
bastante gorduroso.

Nota: - Os nossos leitores pód�
rão solicitar qualqUer conselho - 30.':'

bre o t'ratamento da pele e cabelos ao'
medico especialista' Dr. Pires à rua

México, 31 - Rio de Janeiro, bastan­
do ell\Tiar o presente artigo desde jor­
Hal e o. endeieço completo para a re::;.-­

.posta.

, '

líder da oposlÇa9 Edward Heath, \ "afe­
tam tolos os homens, mulheres e crian­

ças da nação e reconhecem a gravidade
da crise". Elas certamente marcam o

fim de todos os compromissos do pri­
meiro-ministro em relação à expansão e'

deixam intacta apenas a promessas cen

tral de não desvalorizar a libra esterli­
na. Nisso os conservadores o apoiam.
Resta ver se esse realismo reencontra­

do' resolverá o problema economico e
como afetará a unidade do seu partido

� -

e consequentemente a força do seu go-
verno.

, ,�

As primeiras reações nos centros

financeiros da Europa e do .Estados
Unidos, louvam a coragem de Wilson e

misturam-se apesar de terem sido adia­
das por tanto tempo medidas tão neces-

, ,\
sarias,

Em Zurique, a opiniao corrente é
de que as providencias anunciadas ho­
je teriam produzido resultados mais'
sensíveis sé "tivessem sido tornadas
.quando o Trabalhismo foí'guindado '

ao

p(�.l�r em outubro de 1964 e'. que, em

bafa o risco de desvalorizacão tenha si­
do reduzido, bastante, o ve�·dadeiro tes­
te quanto à restauração da confiança
estrangeira será proporcionado pelas,
reqções domesticas do publico britanico

�ci�a de tudo pelas dos síndicatos., Es­
se é o' ponto' crucial do assunto, Todo
governo trabalhista, qepe;ndendo corno
depende do, apoio ,finance,iro;-e eleítoral
dos Sindicatos, tende .a sefrer ínfluen­
cia dos principais líderes �:g:licais, in­
fluencia essa que po4eri� �er qua)ificq-,
<la como uma habilidade de deslocar I)

c€ntro do poder do Pariid�.' "

,

Isso não quer dizer que o 'centro ao
poder tenha sido desloca,do do gabinete
ministerial para -os sindicàtos. No entan=

to, Frank Cousins, m�nistro da TeCl':lO'"
logia, deixou 'o gabinete l'AF'a lidernl1'
preços e �end<ill por ele wnm.dera.da
uma 'ameaça, 'lue se tradUZiu no cone

gel�mento dos salario�,

!'

,vl_sao mel)OS co�wo:rneti�a,: :g� " ,

�ovi­
menta literário em FlorianóPolis, mui­
!o embora me sinta' parte integrante
?êste movim�ntoy na'medida que meus.

livros são aqui editados e que minha te

!náti'ca, mais do .qUe qualquer outro

poeta', se ressente do clima, ilhéu. Quan
do eUl 1960 foi lançado ROTEIRO, 'pro- _

curou-se uma conciliação entre o (en-

,

, "

•• 1;

'I ,"':' "

r'" .' "

� � i:- ! :
, "{ "

.

,.
, éARTA D$ }vIA-RE�A,R é 6 1;ít')illj

po novo' livro do poeta' p�ulista Carlos
Felipe Moisé$:' ;-,,,;, ':

::,
• .' T" 'f
,

�106{)_,..... ,"

BERGSON' E OUTROS "TEMAS
, \ ( !'" '1·� ,

com da'fa de', lançamEmto,' �Tlare9-dit,_ pj}rla
o dip. 22 do corrept,e,_ná, Galeria Dom:ú�sir, '. L 'l'�.x� ,. 'I J "

no Rid>. _Aq�i ,errf Flórlanópb,tJ;s, ij.€j t!j:.",
10 de ',agôst9iL� 22 p()*,s,' �§qr.�10�''tS.1
sunto versad6 neste livro, na tibüot-e­
ca do teferi�o !�éntilo. ;; ,: ,\ ",

,"

1 I

,,> 1 ,,' ,�

-bOO�

ILHA NuMERO 9 nas bancas e li­
vrarias. Colaboracões de Marcos Kon­
ger Reis, Tito Cãrvallici, Cel�stino S�­
chet, Holdemar Menezes, I}enrique L.
Alves, Renata Palotini, Pedro Garcia e

outros.

-000-
/'

'UMA PERGUNTA DE DIFICIL
RESPOSTA: Quando se deddirá ii

Prefeitura àpo�ar nosso 'movimento m'·

tístico e cultural?

Blldel'eço par::! mfofmaçoes: ,

fi U3 Ost<r81da Cru:.:, ·10 EstIei'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Torneio
Brusque,

das" Estrêlasll
Brusque vibra com a pre­

sença na terra bêrço da fia­

ção catarinense de várias e­

quipes femininas de expres­
sã) do voleibol carioca e

brasileiro, que, juntamente
com ai S. E. �andeirante dís­

putarão o "Torneio das Es­

t!"(;las", com .inícíos h'qje, no

ginasio de esportes da glo­
riosa agremiação que honra

o esporte de Santa Catari­

na.

São .elas, nada mais nada

menos;' que o Fluminense,
Botafogo e A,A. Banco do

Brasil, respectivamente 3.0

colocado, vice- ejunpeão e

TIV'"';="PAT ,c. - Após o jo­
go em qu� Portugal provo­
c"j' " serll'�çlà dEW'Çl�1;' brasi-
1'-:-'<:) .,QtYi'l $i'rl: i:�"\"{j!,?�:rg r.P:re
1'."" :;"<''10 'nh VIU TJl."a, do

M' 'q.c1�., o tecnico' Brasileiro
Ot"p Glo;ris. tpeimHJ.Qr d'l se­

lw''íri lJl')r(1.'gueg�. �alou. nos

vp�'-i.,rins, que "o quadro
1-.---:;i1,-,j,.') "'<'tá ('0-Yl1lJl"t9,men

t" 'i""i�l.,('l.-, no 'oJ-no té'ticQ.
("·"·"i'1" "8'1<=;. iqo,:qr1'l:t:�'" CaD

F-- 1�-'" "''',.,10 os, ,I):lB'_hort;ls
'

c� � l""n'ndo".
""n """'1ÕG se"'ll"'rl!l C111P,;tão

('h f,.,j,,,,,x o/'''''S â1il% afirl'Y',"l­

('!,<,,�. :Qttq 010ri'O), rU<'çorreu
f':'1:","iiI .., forma de i'lgnr, tfm'
tn dr, P"''''d1 ('r'D'10 de Portu- .

g"l, al1l>Ji""'1do l1ã1 anenas a

:r� 't.i.Cl.-, ele 0'(lt;"'J;l1 çOc'00 as

0� 1''';'' P'éi');"'i)"s t'ln'O de
p ..... -.-4-".'ryr-1 .f"'1"\_11'J..() plD, K_T'n't;Jl nes
t" VTTT '1"""8. 00 l\l!u'1do.

"O futeb'11 J;rloQPrnn nao
vhre r<,neJ1flS de oJ)�Hd"dps in

dhir:il1�is do:;; jog:Ód:ãres. Ne- "

ce",sitl'1. de utna esq]Jen1ati'Za­
Ç?'1 tf.ítiÇH que o Brasil não

dPl'Uo'1strqu em nenhum dos

jO�Qs. O quadro br<1'si1eiro

n�o i(lga com.. os extremas e

arqbolJ ne-rdendo os seus

jogoS no meio do (''''''''lJO.

Pr.ra es"e últiD)o encontro,
n"tnei )'YJel,l qlladro com qua­
tro tOP'fldnres no meio <,\0
C? 'TI.n.t;), porque �3bia a_:tle os

h"''''''ilpiro8 volt!>ri"m a jo­
f)'nr r.l)m flner,ms dois. como

'P-""'''''l'l (li",l1t8 d<> Fl1n�,.ia,
l "'�J.,">, ""0 Rrasil p.erdeu den­
tr<) do car11l00, mas pelos
e""'o:;; nue V;er"111 de fora",
crmentou o técnico.
"A vitória f.oi mais facil

d0 qlle eu eSnei'ay , pois !ld·

J'1'litia. a hin6�e'::e QO� brasÍ­

le.l�·o e,1l:1P'i"el'1'1 múito mais

1"1.-,<.; '')r')rt'lfl'll,'''<;P\:j. Ar.ontece.
"""' .....".-Ç.""'" ,(1i}f-', ':h "R-rq .....n h:..."r8 :yyt�i

;'+-'!ln�,ry ('r.w]tr'1,:,P BT1]q�ri� e

..1-. "'je""r>t,o"t:':'1 �nDt��r�' '"'I 1=-TllTl"
:" ·iH j\ lÁ'''' dn W.<Jis ..não pos'
$0 admiti" de m8nei,ra ne­

llr.UIT<'q, â, mudança de nuvos
,

jcigadDTeS mima seleção",
,,:0:'YlD1e't,oH 9tto Gloria.

cp li�rnio dns portugueses
1.',·li,,>. ,rij'órin d� ,ont,(:)m f0Í de
,..'" l'H;'a� ',"st,e'i-HI' "$.' nue se-

,
'

, nb·Q3S :()oje, duranté o àl

Ú1i)ÇP. ,Moraes foi- o único
1

JOlj.ldol' !1tlÓ de.lXÓU o cam·..8

no contundido li' exigil}.d<?
�uidados, porque apresenta­
,ra um hemat0ma no lado

direito do rosfo; , ,causadó
por um golpe de clloeca de

PeJé. Coluna, Simões e Tor­

res tinhqm leves escoriações
nas pernas.
Outro aue "inda conside­

ra o Quadro brasilei.ro dos

....'\p'1'\""e". lJPe"�r da derrota

é o selec1ona0or P�rtugues
1"'!(!'11uel d", Luz Afonso. (me

nfi-:-moll "esta"em t�dOf; ""ui

i;O satisfeitos com o "modo

'l11e nOf;sn aü��dr'1, 'joP.'ou". I

lerlbrando que o Brrsil "d'lu
')I)uca importanc1.a ',à Hun·

'?;rifl. e se viu mt contingência
de enfrentar Portu<ral em si­

',u,,�ã'o desvant:tjosa".
P3,ra o séledonrdor por­

tU�11SS, o iogo foi dnro, JY1.!:tS

'1.1í,'] h()11V� vir,lpnd� e pelé

�e machucou por acaso, o

que vem demonstrar que ê·
le não estava cem por cento

fisiçamente, agravando-se
sua contusão com o choque.
Respondendo insistentes

perguntas, afirmou que

"Portugal já ganhava de 2

a O quando peié se machu­

�"'1 e 811" (:rn'1t.tt<:i'í,o não in­

fluiu no resultado, pois Por

tugal já havia ido até onde

queria, depois de obedecer a

instrl.lcão de atacar desde o

pri1)1eiro minnto".
P'l.ra Manuel Afonso, Eu­

sébio é um jogador excep·

cional, só compará"el a Pe­

IEl e o' Brasil. contra Portu­

gal, jogou melhor ,do que
nos encontros anteriores.

Já se sabe que ontem à

noite a alegria era contagi­
a_nte em todas as cidades

portuguesas pela vi�ória sô­
h1'C' o 'Ry'p,sil e a cla:ssific'3.-

.

cão n8.ra as quar�fls de fi­

nal. Durante (l encont,ro, as

rU8S ficaram deS'8rtas e o

m0vimento'foi lll,1lo. pois to­
d.os estaV'3.m em suas casas

assistindo ao jogo pela tele·
visão.

Un� cinema de Lisboa exi­
biu o jogo em sua ,ttila, e se

liransiormou em v€j'dàdeiro,
campo, de futebol, Ulnl sua

10{;;-\\ilOLO de 1.'700 espectado·
i'es inteiramente esgotad,a.

\

OI

bicampeão de 66 do espor­
te da rêde da Guanabara.

Para enfrentar os, .carío­

cas, nada melhor do que a

S. E. Bandeirante, que não
é outra senão a maior ex­

.pressão do voleibol barriga­
verde, 'pois possue: o título
de acta-campeão.
Conforme tivemos opor­

tunidade de divulgar, on­

tem, hoje jogarão Fluminen­

se e Botafogo, como preli­
minar, fazendo AABB e Ban­

deirante, a partida de fundo.

Amanhã será efetuada. 1;1

Foi a 640. derrota do
Brasil 'fm 277 io�os·

""

A de 3)3, feira foi. a 64.a

derrota do Brasil nas suas

,in nàrtidas"'ititérnadonais
168' das' q�ais 'treini�aram
em vitória. .m; outras 45 de­

ram empa,te. O Brasi1 m'3.r­

cou 662 gols e sofreu
'

359,
portanto" .um saldo favorá­

vel de 303. /

Djalma Santos ,,'continua

sendo o eleILento que ma:or

número de vêzet: vestiu a ca­

miseta verde:e-ama:'e'a:, 96

• vezes. DepoIs, vem, Gilmar

�2; . Nilton ,SaEtos, 75; Didi

69; Pelé",59; Zlzin:ho, 53; Gar
riniilha e BeÍ',hi,' 59; Z;.to, 44;
Ademir d� iVI�l:.ezes, 39; Jair
da Rosa Pinto 38 e, outros

com menor número.

. v....- . _

,.
,

2.a rodada, constando das

encontros entre Bandeiran­

te e Botafogo e AABB: e Flu

mínense,
O encerramento do certa­

me dar-se-á domingo Ban­

deirante e Fluminense abri­

rão' a noitada que será en­

cerrada com o jôgo entre
AABB e Botaf'ogo.

Dado o íntergsse do públi
co de Brusque que prestigiá
rá o Torneio e ainda à ca­

tegoria das equipes, é. de es­

perar-se o maior ·êxlo.
i

,
'

�
_'

rwt:';

'Pelé é o' que marcoú'maior

número de gols, ')� '1ellne,no

Ademar, com 32. Poni1enor

curioso: foi a primeira der­

rota do médio Orlando em
defes'1, da seleç§.o.
Foi a segunda vez que o

Brasil deixou a/,Taca nas oi­

tavas ele finaL Pel"1eu da.

Esrfànha P0r � lJ 1 a ?7 de

maio de )Çl�4,. f,8'1t10 e'\'-:-,i"'a
do, Antes n8, Trsa rl_e 19'1,0,
pal'a' 80 Qu::>1 se ;cl.c:nreve1"am

13 pa5se�, n Br9<;il 1'Oi e'ir'ü�'
nlJ,[l(\ no -0116;se DO..q� consi­

derar awntr..s (ie final: n.o

grupo de Que fqzi.3,m parte
IUI'(O<::1::ívi8 e BO'ivi?, nerdeu

cig. pri.meir::t por 2 a 1, sendo
elüninado.

I

�,

\

M 't
"
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'BrigadBiro Mey Gomes da Si'lva',
A Fede/ação Catarinense

de Futebol de Salão vem de

designar as datas de 23 e 24

do corrente para ,realização
de ,um torneio guadrangular,
em homenag�m ao Brigadei
1'0 Ney Gomes, da Si'lva, en­

tre as equipes do G. E. Wal­

lig e Ipiranga' A. C. de Por­

to Alegre e Clube Doze de

Agôsto e Caravana do Ar E.

Clilbe desta Capital; com a

seguinte tapeIa:
Dia 23 � 20 horas C. do

Ar E. Clube x G. E. Wa1lig
Dia 23 - 21 horas Clube

Doze x Ipiranga A. C.

_J. ... -- ---r,---.. --.----

Dia 24 - 9,30 horas C, Do­

ze de Agôsto x E. E. Wallig
Di"l 24 10,30" horas Cara­

vana do Ar E. C. x Ipiranga
A. C.
As disputas serão realiza­

das no Ginásio Ch:lrles Ed'

gard
.

Moritz, decisãà por

pontos. Em caso"da empate
'será vencedora a eCluipe que
tiver maior saldo favorável

de tentos e persistindo o

empate será por penalidades
máximas.
Ao vencedor será oferta-'

:do o trofêu "3rigadeiro Ney
Gomes da Silva.'

Clube Náutico, Francisco Mafí'inel-li
A Diretoria,do Clube Náu·

. tico Francisco Martinelli
convida s�us, associados. pa­
pá a Assembléia Geral' Ordi·
l1ária '3. r�alizar-se no pr:5xi"
mo dia' 31 com iníCio às no­

ve horas en1 primeira con­

vocação e meia honl mais

tarde em segunda com qual
quer número para a seguin­
te Ordem do Dia:

. 1.0 Eleição d0 Presidente
e Copselho Fiscal
2.0 Assunto Gerais.

A DIRETORIA

\
\

� O Figueirense estará, hoje
' efetuado domingo Últitno

t,: "l. tarde" em seu estádio, no O Figueirense terá qUe lu
�i �l'treito, efetuando seu co- tal' muito para levar de

'

�' 'd '1' ven
letivo derradeiro para a sen- Cl Ia apre 10, E,pagando

'

. . . , a�

�� -sacíonal batalha .que, depois S1111, a ma Impressão deb:q
• 'l,e amanhã, susten s.rá com da nos últimos jogos q

,

t� J Esporte Clube Metropol, do perdeu para o lier:n,
• -rportunidade em que tenta- Luz por 5 x O e empato

o

�,: rá quebrar a ínvencibílída- qui com o "lanterna" qUUe a,

�1 de do líder na oitava volta gora é o União por 1 x I
a

�f do Campeonato Estadual de a encontro está send
'

- continuou - investiram�: Futebol de 1966 Zona guardada com deSUS.'ldoOa,
sobre Pelé e conseguiram.� "Dorny Antunes". t�rêsse ,e o m.ais. vivo en��tirá-lo do jogo. Mais tarde �1 siasme pelo publIco quePov1atingiram Silva, que 'estát Como já tivemos ocasião certo não quere�á perder;co:tp o peito enfaixado, com ;_" de noticiar, a pugna entre o mesmo, proporclOnando,1\
ameaça de' fratura das, cos- � Campeão da cidade e o ti- sim, urr:a arrecadação �"telas". me de Cricíuma é considera- de em Jogos do atual cen.;Sobre a atuação do qua-] da como á mals importante me.
dro, disse que os jogadores Jl

da rodada, dada à condição
lutaram e fizeram tudo o'� de líder invicto do conjun-e­
que estava a seu alcance, � to alviverde da região mi-

emb0r.a, ainda uma vez, não
" neíra de Santa Catarina que 'Em conversa que tiven:�

contassem com à sorte. A-� Dela primeira vez, o que não com o .sr. Manoel �!��
firmou que não é mais pos- \�.� deixa, de surpreender, est�� presidente do Figueirense.!sí�el _':faz�r )'éÍe jogar pela '., rá atuando rora de Cricíú-: mesmo nos in�otmúu q�,
seleção porque a CBD corre'..

'

ml3.; tendo atá agora obtido .� choque será mesmo efee
o risco de responder pelarl apenas um marcador desfá- do no estádio "OrlandoS)
ínutilízação do 'jogador, al-� vorável: O x 0, em seu redu- pelli", no Estreito, �
vo constante da

ViOlênCia�.'.�'
to, contra outro invicto, po- zando assim, a idéia da�

dos adversários.
"

-ém vice-líder - o Marcílio transférência para o 'Ai
�' Dias, de Itajaí, em prélio fo Konder".,

--�-----------��-- �
., hi _-

Have'llange a Pe'é ao lhe negar
.

'C
· !

lnesi'8Slã: .

onsl{jero�o como um

clho e nDO posso deixar que
S'8 sacrif:que',

-

.

Liverpool - O sr. João

Havelange disse, após a par

tida" que; .no intervalo; Pelé

pediu ao dr. Gosling que
lhe desse uma injeção a­

nestesiCa pará que' dudessé
continuar jogando e corren-
'do normalmente. "Eu, po­
rém, não deixei", afirmou,
n�--AN'''�',,'''rJ{) que disse a

Palé: '''Considero-o corrio um

rnno e não posso deixar que
se sacrifique".
O chefe da delegação la-.

mentou a víolencía dos por­

tugueses, dizendo 'que ,logo
no primeiro minuto, Torres
deu um pontapé no braço
de Manga, deixando: o ar­

queiro machucado, "Depois

Arnõnhãcom'eça nova etapa do

Mlund�al de' Futebol: 4 jo'gos
"

destas jogarão a final, en-.

quanto que os perdedores
das semifinais definirão o

terceiro lugar com a seguin
te tabela de jogos:
'1.0 Semifinal, em Liver­

poll, dia 25, as ,15,30 horas
Chora .de Brasília): Vence­

dor do jogo. n. 1 das quartas
de final x vencedor do jô­
go n., 2.

2.0 Semifinal, em Wem·

bley, dia 26, às 15,30 horas

�.ho,m de Brasília):_vencedor
dq jogo n:o· 2 cliiS quartas de
finai x ven�6edor do Jogo n.
4.

0.0
,
lugar, - dia 28, em

Wemqley,_ fl,s .15,30' horas

(horá dé Brasília): perdedor
da La semifinal x perdedo,l'
da' 2.0 semifinal.

Final � dia 29, em V/em­
bley, às 11 horas Chora de
Brasíli'3.): vencedor da 1.0
semif�al x véncedor da 2.a

semifinal.

- .,--,.-..--�-.. __ .... _- _. - -_._

, ;
-_._---_'---

com· vistas
2n i;'n'� �.�'e dnmi,ll1go e<m C',rr[c�u'ma\�:';'�[it�\:Jil� � _e§ ._

Também o Avaí est'3.rá,

�sta tarde, realizando seu

"?pronto" para a peleja do

próximo domingo com o

P�'ópnera, eIU Griciuma, o

qual, na rodada /lnterior, le­
vou a melhor Eôbre ,a equi­
pe do Palmeira,;, de Blume­

nau.

O quadro orientado por
José Amorim, que folgou na

rodada, de domingo e, as­

sim, teve ocasião de entre­

gar ,8; "lanterna" ao União

de Tii.nbó, que em seus do­

mínios foi de'rrotado pelo
Gremio Esportivo Olímpico,
\ . . .

de Blumenau, devera segull'

para a terra elo carvão àma­
nhã à1tarde em condução es­

pecial.

�-_ .. - ---_.__.-._....... - ..�-_ . ..-.. _-".... _--_.'--....;.._------.-

CONVITE
\

A Diretoria do Clube Doze de Agôsto, tem o prazer de

;(_iUvidar seus associados é Exmas. Famílias, p.'3.ra as festi­

vidades comemorativas a passagem do 94,0 aniversário do
Clube.

Programação: Dia 11 - Banq)1ete com (.t presença das

debutantes de 1966.

Dia 13 - Baile de Gala

(Listas para o banquE'te e' vendas de mesas na Secreta-
'ria do Club� a partir de 18-7-6q.) ).

Torn'e-se,Você Também
proprietário do JARDIM AT'LANTICO

Bairro em franco progresso e valorização constante pe,
10 seu traçado de urbanização moderna e fácil acessó de
suas ruas.

Abllnd'3.ntes 'construções que surgirão em muito breVE:
.

ANOS DE PRAZO SEM JUROS elI1 suaves pagamen
"v_' !llensais.

Inform�ções e 'vendas: com Benjamim Averbuck. Rua

Tenente Silveira,'n.o 16 <esq. Trajano. Fone 3917.)
\
\ '

'v
�-

Conhecidos os oito países
que conseguiram classífíca­

ção para as quartas de fi­
nal da Copa do Mundo, as

mesmas, de conformidade

com. a tabela da "Jules Ri­

met" serão disputadas a­

rnanhã, obedecendo á 'se­
guinte ordem' é:bai�o:
Em Wembley - Vencedor

do Grupo 1 (Inglat�rra x :2

colocado do Grupo 2 CArgen
tina).
Em Sundetiancl - Vence­

dor elo GruPQ :I (Alemanha)
x 2.0 colocado do Grupo ,1
(Uruguai).
Ezn Liverpoo'. vencedor

do Grupo 3 (Portllga)l x

2.0 ,colocado do Grupo
' :g:

CCoréia do no::'te)
Em Sheffielcl - Vence�'Jr

do Grupo 4 (URSS) x 2.0 co

Icc8.do d? Grupo 3 CHun­
O:1'ia). .

O�, véncedores das quar­
'�'" r1e fin'1! disputarão as

<;e'1':1 finais; os vencedores

j.

No "Orlando ScarPelli\

-

\

Pêvo bresilelrn unânime: Comissã�i
Técnica foi a Iuloede J

RIO - Críticas à ComIS­

são "I'écnlca da seleção bra­

sileira, resporisabüízando-a ..

pelo sucedido, íoram a me­

dia das reações dos torce­

dores em todos os Estados

,da.. Federação, ao lado da

t,.,;<:'·p,,;<> 'aue substituiu a, es­

perança demonstrada antes

(tu lillcio do encontro. Outra

c04st.1nte Cli'LS reações foi a

comeinoração, pelos portu­
gueses; da, vitória, embora

de forma comedida, para

que fossem evitados inciden

teso

ram o 'Hino Nacíonal
ã

guês.
Em Salvador, o pOVO I

ria exigir o suicídio do

trologo Saturno, que h

prometido por Tim à \1

falhasse! o seu prognÓi,
da vitória brasileira. j

c:iisso, vários ec:ifícios �

t'lvam panos pretos, e:

nai de llll (l,
-

)

('

'nnrr'dS'� �. I!--
_I'-' • \.J ,

CENTRJJ
fine \,flfo José

·,1.

Em 'Porto Alegre, hOuve

policiamento nos bares, emt
bora a afluência de público
t aós locais onde eram retran"
mitiélos os jogos fosse bem_
menor do que em jogos an­

terifJ�es. As faltas cometidas

pelos portugueses provoca­
vam gritos de incentivo á re

presáilia, ,por parte dos bra­

sileiros.

Em Vitória, a esperança
de cll3.ssificação do Brasil e-

I'a das maiores, provocando às 5 e 8 hos,
apostas de .Hté f. pontos de Dirk Bogard
diferença, fazendo com que Alee Guiness
a den'ota fosse recebida com Antbony Quayle
grande decepção. _ em _

E'U São Lui?:. a colonia lu REVOLTA EM ALTO t

sa esteve dividida. com !ll- CinemaScope _".. EastrrJ
guns torcendo para o Bra- Calor
sil. Gom a vitória de Portu- Censura até 14 anoS
gal, entrétanto, a euforia \

geral entre os portugueses, (ino P (l}(V
Mas a sensação maior, duo

r<J,nt.e a irradiar.ão. foi a no- às 4 e 8 hs.

tícifl de cassacão do sr. New Glenn Ford

tón Éarros Belo, bastante Hope Lange

apll'udida. Charles Boyer

E'11 Goiana, depois do .iô- ?
- em

C�RA�
go todos ficaram cabisbai- MERCADO DE

,
'

, • P - V··· TecOlC�
},\os, principalm,ente porque

al1a I,slOn -

,Censura até 5, ,anos

ás 3 e 8 115

Fernandel
Bourvil

o

-em­

MARIDO I DE nrn
MULI-LER

Censura a.té 14 anos

as esnera;ll�as fora"n renova­

das Quando da m3.rc<l,c8.o do

ponto d8 honnt do Brasil.
Em 'Fort,aleza., uma e'1que­

te PQssihilitou t,rês 0pi'1iões:

um professor le]1'1l;ron que
o BT'fl<::il vem perdenrio tudo,
ultimamente; um estudante
atribuiu a derrota ao fute­

bol caDita.lista, com à 8SUO"

liaci'ío dos ,iofladores pelo
futebfJlcemm'esa" dA,Dois da
b::>tplha chs bilheterias; um

ODprcirio .8ChOll alle o eri'o

r';;'"' <'n; r'l" ';"""';"''''',0 Técni­

ca, preferindo lembrar oue

o qn<>nl'O simplesmente esta-,
va fra.co.

,

E111 Belém, Que a'brie;a( a

maior colônia portuguesa do

Brasil. comlJar>lda �Om sua

populacão, a vij'ól'ill f()l divi­
da pnt.re todns, devido á
"�o���"",�,, '�"';"',""lr),p'!ca feio
ta, pela imprensa. As esta­

ções de rádio, após o encer·,

ramento do jôgo, executa-

BAIRRO�
finfl f,IAria
às 5 e 8 hs.

Vicente Celesti'10
- em-

-

() ÉBRIO
Censura até 5 l1nos,

f'ino Imnprío
Alan Ln.dd - Rod::

- Dolores Dorn - '�1
CLAMOR DE VING�I

• '

S
Censura: até 14 ano

fine Rajá
, .....'

às 8 hs,
John Agar
Richard Arlen
Aticia Vergel

,

-em- J!ill
O REBELDE Ii)<; ,.

oS "

•.Ci!ensura até 10 an

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PROTEJA seaa

'OLHOS'
-> ),'

use Óculos I{

bem cdcprcdos

atendemos CQl1i exofidôo
suo receito de óculos

ÓTICA ESPEClALlZADp,

MODERNO lABORATÓRIO

•

Esquadrias
de Ferro

-

PRONTA ENTREGA - RUA

PADRE ROMA, 19 - FONE

3864 - TABELA DE PRE·

ÇOS

JANELAS DE CORRER

Preço Cr$
91.950
72.360

61.200
77.900 '

75.200

6S.2flO
63.6ÜO·
59.350 í

5a.600

j4R.000

34.750

75.200 -

,

72.300
"

G3.600 1

62.20°1'58.000
,

49800 I
46.200 !
33.300 li56.500.

,

�!:;Q{)O I4H 000

nsoo
31900

Largura x Altura
3,00 x 1,80
2,0'0 x 1,80

I
1,50 x 1,80
3,00 x 1,40

I
I

2,50 x 1,40
2,20 x 1,.10
2,00 x 1M

1,80 x 1,40
1,50 x 1,40

1,20 x 1,40
1,00 x 1.40

3.00 x 1,30
2,50 x 1,30
2.20 x 1,30
2,00 x: j ,30
1,80 x 1,30
1,50 x 1,30

. 1,20 x 1,30
1,00 x 1,30
2,00 x 1,20
1,80 Y.: 1,20
1,50 x J ,20
1,20 x 1,20
1,00 x 1,20
1,50 x 1,00
1,20 x 1.00

1,00 x 1,00

.. ,..... 38.900
I

........ , 32.200
i

26,500 i
B�SGULANTES I

I
Preço Cr$ :

41.:5:)0 I

39.9)00 i

38 GOQ t

30200 !

28.700'
'I; �

.'

,)�9,®O
'3:�.8bo
.34.300

,

3·1.G01
24600

21.2{)f1

21.000
17.600
31.Gor
30200
�6 90f)
21. 7(){)
16.200
30.20n
26.900
24.600
21.700
16.900
14900
n50n
21 ano.
21.:]00

1'<.6'10
14.900

13.500
12.000 I

JANELAS

Largura x Altul'::!

2,00 x 1.40
2,00 x 1,30
2,00 x 1,20
2,00 x 1,00

.!.. 1,80 x 1,00
ii ,,5'q ix, l,50
1,50' x 1,40

\50).1,{: 1,30
:ii�Ofx 1,20.
1,50 li: 1.00
1,50 x 0,80
1,40 x 1,00
1,30 x 0,80
1,20 x 1,40
1,20 x 1,30
1,20 x 1,20
1,20 x 1,00
1,20 x 0,80
1,00 x 1,50
t,oo x 1,40
1,00 x 1,30
1,00 x 1,20
'1,(jO x 1,00.
1,00 x 0,80
1,00 x 0,60
0,80 x 1,40
o,ao x 1,30
0,80 x 1,20'
0,80 x 1,00
0,80 x 0,80
0,80 x 0,60
0,60 x 0,80
0,60 x 0,50
0,50 x 1,00
fl.50 x 0,80
0,50 x 040

0,40 x 0.40

10.200
R "OI)

In.200
8.400
7.000
6.600

--
"-

C{):'í'(CO�1 '1! UUf,iOUE;- 11M
li lP..m

''''
. .". ;.Iiw: 1.&Qa 1.;,IlIIiIIe, �. i
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Venda de Imóveis :Viagens.
por Trem

•

mais

LONDRES (OE) - As, ferrovias,
como outras formas de transporte, não
podem atrasar-se em relação ao futuro.

Isso significa aproveitar ao máxi­
mo as vantagens decorrentes do progres
so científico para proporcionar serviços
mais confortáveis e mais rápido.

Se elas deixarem' de fazer isso, 'en­
tão '

as organizações concorrentes,' tais
, ,.

.

corno as linhas aéreas e 0.5 transportes'
rodoviários, observarão o "mercado"
em têrmos de passageiros e carga.

Há dez anos, um grande plano pa­
ra modernizar as ferrovias teve início
na Grã-Bretanha. Plano tão grande [a­
mais fora tentado. E quando estiver ,ter
minado, dentro dos próximos cinco

anos, terá custado ::! milhões de Iíbras
esterlinas.

ARISTOCRÁTICA MANSÃO - Na mais fina rua residencial

da cidade, com cerca de 300 metros de área construiela,
com acabamento ·primoroso. Terreno com 1000 metros qua-
drados.

.

principais, com no mínimo 15 metros de frente por 40 de

fundos.

CASA COMPRA-SE - Localizada no Estreito, Capoeiras,
Pra inha, Coqueiros até 10 milhões com a metade finan­

ciada.

MAGNIFICA VIVENDA EM CAPOEIRAS - Casa de mate­

ríal com 4 quartos, banneíro completo, abrigo para auto­

moveI e demais depenüênclas, Terreno de 2.600 metros qua­

drados, tendo 50 metros de .frente, inclusive pequena ofi­

cina ele Alvenaria e ainda uma casa de madeira para. casei

roo Cons:rução moderna. Oito Milhões de eni;rada' e o sal­

do em prest.acões mensais ele 400 mil cruzeiros:

DEPÕSITO EM COQUEiHOS � Contendo dois galpões ele

madeira, com 50 metros Quadrados, Depósito de alvenaria

com 25 metros, mais i�stalações. sanítãrías de alvenaria.

Terreno medindo 18 por :29 metros, com luz e agua' ligados.
iluminação pútnica, Estacionamento fácil. .Oíto milhões.

lhõcs cento e cinquenta mil.
.

./

CA"'-Il PHA GAL. VTH:TR'\ D-\ ROSA 2 rruartos, 2 s.'11a8.

IMENSA _,mEA NO INTI�RIOR DE PAULO LO!:'ES - Me·

dindo .um milhão e duzentos e setenta e seis mil metros

quadrados. Terras boas para cultura ele arroz, cana, bana

na, mandioca ou engorda de gado. Propriedade servida por
pequeno rio, com boa estrada, luz elétrica próxima :"'reço
de ocasião: 6 milhões com 3. de entradà e 3 em 36 meses. A­

ceita-se propriedade em São Paulo ou Santos.

�. .'

Jfi l imobiliária. ilhacar

CASA DE MADEIRA - Rua Marcelino Símas - Próximo

TERRENC - Terreno na Chacara da Espanha, medindo 11 ao 14.0 B. C. Estreito com 2 quartos, 2 salas, porão habitá-

,por 29 metros: 11 milhões.' . vet' 3 milhões e trezentos mil cruzeiros.

AMPLO .;LOTE No prol. da OS1'1ar Cunha - Medindo 40U

metros quadrados, próximo ela casa de Saud':1 São Sebas­

tíão, Oito milhões meio; financiados.

EXCELENTE PREDIO COMERCIAL - No centro da Ci

Jade contendo no andar terreo 1 loja, e 1 consultório traris­
formável em loja, Na parte superior amplo apartamento
que ,poderá servir para exposição; e no subsolo grande po
rão para depósito. Construção sólida em b0111 estado' de

conservação; '1f) milhões financiados

CASAS COMPRAM-SE - Nos Bairros .próxímc ao Centro.
.

DUAS CASAS DE MADEJRÁ PEQUENA - vilà Operária -

Um até 30 milhões, uma até 20 milhões e uma até 10 mi- Saco dos Limões, situada na Servielão Vadico, que po.rte ela

lhões. Terreno para condomínio, Dispomos de magnífico .
rua Custódio Fermino Vierra, Preço elois milhões. Condições

terreno, 11'a· principal rua, para construção à.8 prédio em de pagarnento a combinar.

condomínio. Terreno firme, ele esquina medindo 20 metros

em cada rua: Interessa associar-se.
.

.

CASA EÍ'i SACO DOS r.rsrons - Sala, quarto. cozinha ba-

nheiro e varandão - Terreno de 10 x 30 metros - Três mi-

MUD,ANCA PARA FORÇA.
ELETRICA

o plano -é sob muitos aspectos, um
empreendimento pioneiro, fendo como

o
.

seu maior jmpulsionador a energia'
elétrica.

A Grã-Bretanha, na verdade, Foi
a nioneira de um SP1'V;CO de trem plé­
trico nos ides de 18}lO. -qlJ:mdo a: "City
3nd Soutb, London Raílwav'', o primeiro
"metrô" do mundo, foi inaugurado. E,
três ano mais tarde, os trens 'elétricos

apareceram na· superfície, obtendo a

sua fÔr.rrt dos cabos aéreos.
A. forca elétrica para o nôvo siste­

ma é oriundo da R@de Nacional' de
Energia. E' o que se chama de corr=n­
te alternada. Pelo uso de voltagem 'du­

pla, os engenheiros desenvolveram o

sistema que permite aos trens elétricos

passarem rior túneis e pontes que fo-
\ �am const�uídos há muitos anos com

pGlJCO vão.

TERRENO, OU CASA VELHA - Compra-se no Centro,
Rua Alvaro de Carvalho t' Hercílio Luz. Compra-se Terreno

rua Bocaiúva de frente lJara a :Baia Norte.

DIRETOR: WALTER LII\THARES

RUA FERNANDO MACHADO, 6 -r-r- FONE 24·13

EXPEDIENTE: Das 8,30 às 18,30 (Não fecha para almoço )

Inclusive aos sáhfldos e feriados
.

Rápidas
no leste e no sul. da Inglaterra, assirr
.como em Glasgow, na Escócia. Em 1965
a linha entre Londres, Manchester e

Liverpool foi completada. Esta é a li­
nha férrea de maior movimento no mun

do. Os trens passam por ela a tôdo mi­
nuto do dia e da noite. Entretanto, em­
bera alguns trens tenham sido desvia­
dos para outras linhas, a grande tarefa
de eletrificar esta linha principal foi
realizada em. meio de um . incessante
fluxo de trens.

Coino resultado disso, leva-se ago­
ra não'mais do' que duas .horas e meia
de trem para ir de Londr=s a Manch=s­

ter, uma- distância de 296 quilômetros.
Os trens elétricos atingem a velocida­
de. máxima muito rápidamen+e, e os

. passageiros pcd=m vi-'lia:i- em confôrto a

velocidade de '145 a .161 km/hora .

�(17,;nhn. 1�qnh8;ro. nos hndos pequena casa de madeíra:
te+reno: 10'x 18; 5 mílhões..

Aos domingos atende·se pelo fone 23·41

TERRENO NO ESTREITO - Compra-se mm:,8 úas ruas 1111'1 Op<;pl11hal'g'arlos Ppdn' Silva. 11.0 7,:16. ALTA VELOCIDADE

>-
Há dois ano.s, os servlcos elétric0s

de trem entraram em plen� operação

8TNAVZAG}!..O COM LUZ
COr..O'PTDA

Muítos outros melhoramen+oss fo­
ram executados' para se manter o nasse

.com os .servicos cada dia mais r<lnidos.
Sinalizad'io com luzes colo+vias dão

ao maquinista detalhes precisos das
con':j;cões da linha do tr=cho à sua fren
te. Há um sistema' automático dp alar­
me. E Oi homem na caixa de sinalizacão
'pede ver a 'Dosicão de cac1�\ trem num

. :mápa 'na parede.
. �

.

-

O tempo ruim não causa anstor­
nos �. ��"sns sistemas.

Por isso, lUeSlTIO no' "fog", ou tem­

nestades d. f' neve, os trens podem via-I
jar .sem acidentes. \.

Outros países estão hoie fnz=nclo-a
,��

uso da experiência obtida pela Grã-Bre
tanha na execucão de seU plano de ele
trificacão ferroviárta.

.

Orszanizado em 19:'\9, o Serv+co de
p .':'sis+ência as -Ferrovias do Reino Uni­
rh cnniugil heip em dia os pPl'itos em

férrovias dt'> ti'do mundo. 1<:les têm

oportunidades dp trocar idéia.s, e ver

como os enp'enheiros su�)eraram prob1e­
más difíceis que' tiveram de enfrentar.

-------_,_------------. _._� _ .. _ ........_--_. -------_._-----�

MAR E' O IDfAL PA'RAJRRIGA'R D'ESERTOS
.. ,-

.

LONDRES (OE) - Um
.

novo e vem em l'ep::ões arid:>s·
revolucionário programa de pesquisar O prin�íuio técn \cbs sôbre o, qual
meios, fie obter agua potável da a.gua do dependem e;<;as usina.s consiste justa-
mar está sendo levado a efeito pela co- mente em ferver-se 8. agua do mar es-

missão de Ellergia Atômica do Reino fdar:d.o-se em seguida o vapor que dela
Unido.

.

se desprende.
As. novas pesquisas da Comissão Com o esfriamento� o vapor tor-

vem 1razer um nôvo alento e esperança na�se então agua potável e todo o sal
às PO:JU!ações das

. regiões quentes.e qUe a é!-gua !)ossa cünter 'é extraido na

áridas: o de qUe, erp. um dia não muito opetácão; inicial.
100igiquo, a ciência lhes DOs3ibilitatá \�!-

-

:E�ta operação de "fervura'" e "es-
d.a melhor trazendo-Ihes- agua fresca e friamento;" é denominada "destilacão"
barata do ·{nar. e, embora aparentemente simple�,' é

i - r>'élJi7.;:'.da através de um número de
IRRIGANDO DESERTOS. complicados processos:

Acontecim tnto
Na Igreja Matriz de Nossa Senhora

de Lourdes e São Luiz, no· bi:ürro ela

Agronômica, no proximo dia 23, às 17

ho,ras, � r:-<:ebe_rão ,ª, !?!;pc;ão .

do. Sarüo

'M"atrimônio, a' simpática e elegante se­

nhorita Roselí Miroski, deleta filha do
nos�:ô estimado conterrâneo, 'Sr. Jo�o
l'vl'iroski e I.::le sua exma. esposa �ra.· M.a­
ria' Noldin Miroski, com o jovefn César
Moskorz, alto fúncionário das Indús+ri­
·as Garcia ,de Blmnenau e' filho do sr.

José Mo.skorz e Maria Cecília Moskorz.
Servirão de testemuühas nos atos

civil e religioso, po!' parte da noiva. I)

�r. ·João ')VIiroski e senhora, Antônio Mi-

,-o

Social
ros'ki e senhora Felix e Helena Miros­

ki; por parte do noivo õ senhor Hp.nri­

que Noldin e senhora, Hilário Nold.in e

&3E'nhnra, 0élio Moskorz e a jovem Elfri­

da, senhor Teodoro Miroskj e Vanda
Miroski.

Após a cerimoma religiosa os con�

vidados serão recepcionados no resi'
dência dos pais da

-

noiVél., à rua Frtj
Caneca n. 98.

Ao jovem p"tr nossos cumprimen­
tos, com votos de felicidades, extensi.
vos aos seus dignos genitores.

Uma companr5a britânica, a "Weir
Westgrath Lmited", de Làndres e Glas
gOw, r::'ncontra-se à frent€ de tôdas as

demaiS cOlFDRnh;as' do mundo neste

�aTnpo. SU2S u'oiT'::'s de evaporação si­
t"arn-"e pÍ:'re- entras lnuitos lugares, no
Kuwait «('nde, em apenas uma região
se pct-=J :"rnd:''7.indo \ agora mais de 6
Dlil1' cc· - ,- ".., loes diária:: de ag;ua poat­
távE'l), 11.::'. regiã,o do Caribe, Curaçáu.
(nn,�" se destaca uma usina que está
pJ' ,1','lindo 4 milhões de galões diári0&1 ��

� /' "uha (2.?4()nno 5CéJ.lões diários): nClS

B:>h'''''''él'', a ele .N_ew Providence (1.200.
000 galõ2s).

A tcc12S essp.s grandes instalações
somam-<::p 011trC-!C,' iá pm oppração ua Eu­
,.n'r.8 p J"';C"l e América do Sul.

�"(,;�::T' 'NSTANATANEA '-

.' "�·;r.".,,,·�-,..; •.p0ad? é a da cha-
',- ,';1",.":n ;n�h'ntânea ern lnúl­

;,' .. 1-.-. -. ... /_··0,,·; P(lr "'lCl. a agua do méJ.r

ê l,,�" . '_ --",-..., � l'�ina.· amlpcida e o

vapor in"j "nt�Hr.�-, -r1't., rF,+,ir;,r!o '0<>1'8

condensar-so Ctn :,�.", ,Y·.+ável ll1ed;an,.,
te um processo e(:'l!;o'-'-'ico através d(j)
quaf o calor é utilizado ao ináximo..

A Comissão .ie Energia Atômic�
do Reino Unidol realizará através de
acôrdo já fírmado com a 'Weir Westq
.garth" rnaiç>re.s !?,"squisas neste campG

pioneiro. A enprg�a nuc1"'ar oft"rece uná

'+ipo bpl"" ...... :tis b"r�_('o d.e c�ln'i' o qm,
vem pOSSIbilitar o emprêgo em larga efll

cala do ptocess'o de "fervura" ou COí:)lq

densação, _. h}�

I-; ,. �
,

________� LI___Li�',�.__��� w_�v�.. �� � � .�J � ��.__�

rQuanto
jtr!lnqüil_i ade �de­
$�a lantília para

I11pre!

a a.c

s

( conheça os novos planos do MFM

Pensões
\

(tabela de mensalidades e pensões *' )

CARENCIAPe-nsã.o .. ,) {,ia

Cr!'; 150 000
Cr$ 15Q.000 24 x Cr$ 7.500
CrS 300.000_
Cr$ 300.000 2·1 x Cr$ 15.000
Cr$ 450.000
'Cr$ 450.000 21 x Cr$ 22.500
Cr$ 600.000
Cr$ 600.000 21 x Cr$ 30 000
Cr$ 750.000
Cr$ 750 000 �1 x Cr$ 37 500
Cr$ 900.000
Cr� 900 000 24 x Cr$ 45.000

;\Icusalidade
.

(�]':b 7.500
CI� 7.500
Cr$ 15.000
Cl� 15.000
Cr$ 22.500
Cr$ 22.500
C1S 30.000
Cr$ 30.000
Ct's �::i7. :300
Cl'� 37.500
CiS 15.000
Cl'S ·15. COO

J
I

I

I
I

PLA.:"\O Xl

COM JÔIA
f>L.:L�O· Vln até 10 anos

de ·U a 45 anGS

de ,16 a. 50 ai10S

24 meses

30 me:-ies

36 mes{'sPLA�O IX
de 51 a 53 2.1108 48' lneses

SEl.\fJ;rOlA
até JO anos 48 meses

de 41 a 45 anos - 5,1 meses

ele 46 a 50 anos .- 60 meses

de 51 ,t 55 allOS ::__ 72 mesE'S

PLAl.'iO X

PI�L\NO Xli

AposentadoriaI· (!"bela de mensalidades e proventos �. )

Proventos

Cr$ .180. 000
Cr$ 180.000
C�$ 360.000
Cr� 360.000
Cl'i;; 5·10. 000
C'r;) 540. 000
Cr:,; 720. 000
Cr$ 720.000
Cr$ 900.000
Cr$ 900.000

Jóia Mensalidad c

Cr$ 9.000
Cr$ 9.000
Cr$ 18.000
Cr$ 18.000
Cr$ 27.000
Cr$ 27.000'
Cr$ 36.{)OO
Cr$ 36.000
Cr$ 45.000

Cr$ 45.000

Cari'n('Ía

CATEGORIA VI �18 r!leses

24 meses

48 meSéS

24 mese�
48 meses

24 mesel3
48 meses
24 meses

48 meses

·24 meses

" 2-1 x Cr$ () (iOO
CA'I'EC"OmA VII

CATEGORIA VIII

CATEGORIA IX
I
I

I
24 X Cr$ 21.000

24 x Cr$ 36.000

24 x Cr$ 45.000
.cATEGORIA :\.

Pensão \Educacion.al
( tabela de mensalidades e pensões '* }

Pensão

Cr$ 180.000
Cr$ 180.000
Cr$ 360.000
Cr$ 360.000
Cr$ 540.000
Cr$ 540.000
Cr$ 720.000
Cr$ 720.000
Cr$ 900.000

. Cr$ 900.000

Jóia Mensalidade Ca.rência

Cr$ ·9.000 24 meses

Cr$ 9.000 12 meses

Cr$ 18.000 24 meses

Cr$ 18. 000 '12 meses

Cr$ 27. 000 . 24 meses�

Cr$ 27.000 12 meses

'Cr$ 36.0QQ,; i"�, 24 meses

,Cr$ 3.6.,000. ,�2:Jnf;l�s
Cr$ 45.006 '�, ;24·�itJ.�sês
E:r$·15.QQO· t';; �

1:'12 :Tll�!:ies

CATEGORIA VI

CATEGORIA VII

CATEGORIA VIII

12 x Cr$ 9.000

12 x Cr$ 18.000

12 x Cr$ 27.000 .

"

�2· x Cr$' 36:60l !CATEGORIA IX

CATEGORIA X
12 :x Cr$ 4;).000.'

(

* mensais e reajustáve_�=-correspondendo a 20 vêzes o valor da contribuição.

?RIT\ Q agente <:credencia.do· desta cidade,
sâíba mais' sôbro' o

.

:rvlO!"-J"I'"E..FrO·
ckdTcWu:&a� Avenida Tiradentes, 64

.L· •

Se isto pode parecer realizacão ?]­

go ren10ta j)&ra .algumas areas, não 1"0-

entretanto psc0ndE'r ou lnesm.O àps'--�­
recer o gigantrsco Dr0qreS�n alc?n�·,,�l")
nos últim�,s p.nos no d'?SP,vnlvip"é"llt0 �,"
v·oinas e eql\il:)Clmel1tos des'ina(los :> .•l-S

,'p,lgélr a agua' do mar em quantidades
que possam abastecer cidades.

Se uma maior quantidade de agua
rio VI",r tornar-se viável a um custu 1';:,­

zoáv' L então a ÍlT�gação de 11'8.ior nú-
1""('<'0 ,1p del3ertos e o desenvolvi--'-'Pl,+n
2ql';""1,,,, pn1 p.reas. atualmente 3.r'das 00
m.un'o ir' a t0rn<l.r-se promissora reali­
dade.

A práticr> da nrovocar <l pvaporél­

cão da a_gu'a do p-,." .... 1')ara +r'>P',!,_]q 'po�a­
�el é conhecido dpsde o'; pl'it-"pirns' di3.S
da navegaçã.o marítima.

Mas sÓPlente em época� rec"pj.,� '"

_que a descoberta do petróleo e rr;"�­
rais nas mais desertas ref!iões 'do m1.""­

do e o consequente cresciment.o de co-

11"11.ni.,:t",,:jp<; ";'",r'<;ri",,, pm SAU 1'orl" ... trnu
xe ao primeiro plano a npcessidade de
usinas de evapoU::ação maiores.

,DEMANDA SEMPRE CRESCENTE
\

.
.

A indústria cêdo reconheceu essa

necessidade (' de imediato, procurou
amoldar-se às novas. e imensas possibili­
dades à sua frente.
.. U�;nas deste 1ipo estão sendo hoje

produz;das na Grã-Bretanha em larga
escala a fim de serem exnortadall pára
as mais diversas regiões do mmdo, �n­
de irão beneficiar comunidades que vim

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,: o. Chefe do Ex�lftj,,�' b�,�igk-�e�1J'+�m de sarr

clonar lei: que abre 9 crédito es�ciaJ'â� >Ct� :,: .

2,501.800 para pagamento ,�, di.;kl',Sos (�indicatos' de

cJé\sse',de Santa Cat'adná, ,at�.á";�� 4�' 'P�,cr,�y��"a 'd(��
Negócios do Trabalho, L�fer,ent!1;'�é'(')'exr:rt:cíc:Q' de'
1965. ,1:' ,I ,'� ',:, . ,;> );

. ,
..

. . '

:' ',. \._' .. :
,,'

)''"',1 'i_ y.

c: :: \

.1 condilui �ele Municipal
, Será hoje instalado oficialmente o gabinete ln

7licipá,l qa. Aliança Renovàdcra Nacional - qUe t'
II,

como presidente o Dr. h:lerbal Ramos da Silva Co

etn

t'
.

'

l : d d' F' d V
'" Se.

cre ano gera o eputa o .ernan o iegas - etn
. \ a ter lugar' po auditório c1.3 Rádio GUarujá, às 19'�o

ho�as, >,'

• O

J
r

tOSTA 'SÓ, 'VEM À 'IO'"QE' AGOS'TO
,

'

,,"
I

r'
c,,

• '�"..' ,',!, 'I',
T

�
(

,

O t�4i_cl�tq:' eh,:' '4E�A, à pié�idência da Repú­
blica _.;Mal Arthur da' CQ::,"ta e' Silvá, erxlerecou tele­

gl':UC,;lS a,o governa:p.or", Ivo,jsilveira e ao dr. Armando
v. de �ssis, Iprésidente d1, :0i:tet6rio Regional daquela
agrémiàçâo 'em: nosso"Estadb'; "'comunicando haver
trans'f�r'l:lo 'do cÍ.iá 3>p�d .o'.:dJ.a 11) de ag0l:�-O sua visita
à nQ�2' C�pital:'i)or �no;ti:\�'b"" ��' d:'niprom.issos a cum

prir no Rio e enl"�rasUtá�,Po:r'.outro ladQ. deverá che
gar a" Fl-oriànów,Ús�'n(;s :próx(mos dias' '0 deputado
federal Amériddo dJ'S,óu.Zél"que colaborará na orga­
nização do prÓ�ral'l;i'éi'.dé':: ibcepação �o Mili Costa e

Silva em' Flariâh'oWlis:" ' ','

'

-

, \
"

'

'compõeGedep�
Santa Catarina:; Capi!..�o ,de;. peucuários 'do ,Nlinistél'io <la
� e Guer�a' Heitor Plai� AgricWtura; sr, Ernesto �
sant Filho; capitão dos Por- mel chefe do Centro de p

�

tos' de Sant�. Catarina; ve- quisas de Pesca, dr. G1áQes.
reador Bal'dicero Filomeno, Olinger, rcpresentante �

Plano de Metas do Govêrn '

dr. Newton 'Ramos, rep�
sentante da Federação das
Indústrias do Estado. de
Santa' Catarina e sr. Fran,
ci,sco Mastella, repl'esentan.
te do Banco de Desenvolvi.
mente do Estado.

"

o governador ;
Ivo Silvei·

ra, no decorrer do .despa-.
cho da manhã de ontem <

com o secretário Dib Ohe-.
reni, da Casa Civil, assinou,
o decrcto' que dá a co�po­
síçãp do G,I'UPO de Desenvol-'
vimento da Pesca - GEDE·
PE. Foram designados os

seguintes membros para'
'compor o referido, órgão:
Dr. Ubirajarà Timm, execu-,

tor do'Acô�do da,)Pesca em

fim
.diretor .. do Departamento
Estadual de Caça e Pesca;
sr, Nivaldo Machado, agen­
te da - SUDEP� em nosso
Estado; dr. Werner Max R.

Thiéle,' chefe do Pôsto de

Inspeção de Produtos Agro-

ESCLA'RECI-M'ENTO '()Q')\TO, 15
,

, �"

,
O sr, Acácio San Thià:Q p�sições A;to Complementar

'objetivando maiores . esc�, n° 15 vg fim declará-los nu­

reeimentos sobre o alêance los pt Outrossim vg 'a�ro­
do Ato Complementaryu"-�, veíto: ensejo: ,cún:;;ultar.!'h:e se

recêm-baíxauo pero 'I"reSl�", são 11I,!-1'OS' "g _Jôl'ça "referido
dente Castelo Branco, no to- �pitll 'vg atos praticlúi<is
cante a esfera munícipa! �;: após' 27 outubro 'ano próxi­
t�ilo em vista, sua obseJ:'�, .no' pa�saq_o vg p��e,nçheD(!.o
vância

.

correta a fim de'�' cargos comissão 'vg filllçõe�
tar ínterpretacão inex��a:: sêcre'tários municipais vg �t
enviou telegrama á au,��� 3aPtithldQ operarros sob
uade cumpetente; ',;�sadd '" regÍp1e ·Consolidação Leis'
nos seguintes .têrrnos; "Ex- rrrabálhistl;ls pt

,'r Atenci�sas
celéntíssímo Senhor i>ou,tO",'�' S�udlWões".- Aclicio ,San
Alcino Pinto Salazar � hó-, Thiago'- Prefeito' ,Munici·
cu�ádor. Geral República � �al'4e F1or�nóp6li�'�., "�I

Brasília DF. Comunico voso'- "

" ,

.,,' '.., '

, sência determinei', levanta-; OONTINnA A;OPERAÇAO',
mento atos alcançados . �

<

�E.NTÓ '

..'{,
\

Porta-voz do Gabinete do ,

Prefe�to
r
Municipal infor,

rnou à reportagem que o

calçaJ:riê"nto que está sendo
realizado em' anos ponto!
da Capital atingirá, dentro
em breve, as ruas Sidnef
Nocetti e Cruz c Souza, tam
bérn conhecida por MOlro_
do Céu. Acrescentou ainda,
que o sub-dístríto do &
treito .está merecendo I

atenção especial no' cal�
mento das ruas Bel'narllino
Vaz e Secundino ' Peixot�
além de outras obras, POi.
tas em' andam.ento pela
atual administração,

1
'

s-qq>reso

I,

São Bento do Sul já' telll'súa ARENA
, .., �

,

tholdo Roeslet, é Alcides I'.

Rudnick. Consellleiros: E�

nest.o Jorge
- Dienu, Darcy

Olavo Moldenhauer e Vitor
'

Vidal dos Santos; Suplet
tes: Rud,olfo Denk, Carlos
Weiss Sobrinh\) e João WtJlo

cesla.u Pseheidt. E como d&
.

mais membros: MiecesliO

, çomposto ,o d.iXeUSrl'o, que

pode� V'li'riár, entre '1 e 21

membros, 'ficando fixado es�

te' último limite, �esta .. cons·

tituição': .

,

Os rlcpuiados Antônio ao. '

mes de Almeida c Aroldo �
J'

Carneiro de' Carvalho esti·.

veram na semana que pas­
sou no município de São

Bento do Sul orientanClo os
tr.àbalhos de fomiação d4B'
Cnfl"ssões Dir-etoras Muni·

cipll;s fl:! )\.11;;\11<'::1 Re'lovado.-

ra Naci()l1"L telld() 'sido es·

colhifl(\ na ocasião. de'ega.
I,

do junto a JU$tiça Eleitpval�'
rO sr, Ãlvaro Gl:l�rreiio ': .

J(ruegg:er, que ficará tam"

bém eucarregado do v livro
'de inscrições partidárias e

"

,'��:.. ,'AlSione Go-,
mes,' de, . .' oli'\;ehá; Vice-Presi·�
dehfe:" HaJ:ry

"

Pfuetzenreu·

teÍ'; Secretário, Geral: José
, Carlos

' d'A-dIa. .� epr�sen- ,�aszubowski, R o n a I do

tanti:s junto '{IS Convenções Froehlich, Roland E�e�
� , I �

RÕ-gionais:, Alsione Gome.<§ Otto Diener Ju.1ior, Lotário
de Oliveíia e José Carlos Hoffmann, Amoldo HarJIIS,

d'Arl1à; Vogais'; ailbe�to t Luiz Adálber1lo Krause e
.1; t'...

•

r
\ .>., � '"

HOl\St. Edco 'Pfeiffer" ,Ber-, Erico Pauli.
, �

\ :

relata'
I

'posição gáu-cha\

'RIO, 2] (OE) - O depu·
tado Marcilio Goularl! LOu­

reiro, presidente do MDB

" '

{
, ,

, '."-

foi ao Rio fazer 11m relato I:'
verbal da posição ll;ssun?ida,:
J' �

,
"

pelo!> seus �ol11pallhei.t:os-tna' ,

, ;;':'- U�I�AGEl'l
1 ,.,' (

", �
ii

�S.A. e Carlos Hoe�c1i::i �:A,. con-,�
�idam' �s autoridades e o povo de Sal'lta, Catarina pO'

• I .

ra visitar CilI ,exp'osiçéio de tornós Imor, que se rcotizo

n� Esc�la SENAI de Jo{nvill'e, à rua Co:onel Pro'�'
pio/Gomes s/n� ,nessa, cidade, de lS Q 31 de J!.[Jh9 ,oro

��nt�, dioriorhêj,t�, d�s 14 às 20 h.,
,i\! '; �'�', :�� ,,' �':��>',' ,,�,

.

\

.ll:ss:ef tor�,ô�, fÓ':om

O ��iladór
n�, um\dos membro;>

Gabinete Executivo Nacio­
nal ,considerava, hoje à. noi

te, "muito g-rave" a dedsão'
de seus companheiros do
,Rio"Grallde ,40 Sul; ,e a!hri;l­
tia __.que tal "Ia,to novo" "P9-
!.:,' �s� .;' I��·�"

'

. ' , }., �

de determinar modificações
no "pa�10ram� polít�c�. d,o,
país,' l1<l."medÍda �m quél: ui­
flua mINta mudança: radical'

� de comportamento �a op�
\ sição:' \ i""

'

trazidos especialmente de
,

'

Paulo é estarão, p.Jrmanentemente,
'I,' • '

traç'�o públicó' de" üsino'ge;�.
, '''r j :. � " .�; �;

•

!

·1
I"

i

. ,,' 'r_rO,to7s_e �e ",�!"ipar:nentos
.

qu� .. r.epresen�al'l1
,última. ,conquistOs. da /tç�nológi� br�sileiro' n.� c�""
�� ��

·

...ec�nica, '�.,que '�� ,pr9du�ictos �m So,�ta, Sól'
f' (I 'r , � • � ). "

é
�rcJ . D'Oeste JSP) conl méio-ae-ob}�," �'ngenhorid
matéria primo na.cionai�.

,
'

.. , '\ 'j�. �
I
1; � , .

' 1'" •

, ; '. '; I '

. \
c-

AI,gun!f"dos modê!o$ expostos foram lança10s r

cent�mente na VI F�ira do M�cânica Nacionall ,elll

�o Paulo. figuram' tam�ém' tornos que vê}n sel'ldo
.
,'. ,

,,,,exportados para, o mundo inteiro, desde 19441 '

" ..eondo divisaS pÓr� o ira.iI
.,

,'"

,
' .

,

, i'

•
\ ,�, c; '��\,','

',' f'a'J�Wü onteni' nes�iJ :�c��i1}àl;" a,os'_' 29 a�os de idade, o

sr. Plat�(}, de Castro Fa:l'�l.,O eX,tinto, ,jIascidó ,em, Campos,
�o Estado do :Rio" era :,se\ye�:tuãrip de. Jústiça, aposentad,o,
e ultima.mente exercià: altas' fullÇí'ies 'no Setviço Sociàl da
Indnstria SPSI, repaf;tiçac..� que se'rviu exemplarmente e

COlU to�l() o desvêlo. Deixà y�úva Dna. Robert;na de Castro
Fari 1 e ('uafro f!lhos".� :Iyã; ·�\xen�. ,lv.o: � Maria Aparecida.
"O' EST�DO": associa:�do.�e' ii�dor,'qqe' possui � família en.
(I' I' �, ,I. � I _

lutal,!a, a ,ela, �nan.i!·éstà, ;ó,� ,�,�s', mais' sÍ!lceJ'os votos· de pe­
l!iar. O,:�epultamento 'Qêo'r.reu.onteln às·.!7 horas tendo saí.
do f' ferf·tro 'Ilétsua t;e�idêl1cla ;pàr�:.o &IÍ,rlterio 'São }i'ran­
'ci;co de A1:lsi�I, CO!U tràl!Úe àêOUlplQUiameuto.

O sr. Antonio Balbino ado

rn.H� 'que não venha a �e;
cons1,lmar a remn'tci� coleti)
"a 'dos mandatos mas acre.
dita que;,a Q.!(cisã.9 da- ba�

I �" .',
'

C�a\\ sulina m'>)\sá determi:
nar "muitos atos isolados
de varios parlamentares, re-

nllndando, em protesto, aos
seus mandatos, tanto ha

,esfera federal quanto ll� eS-

tadual?',
"

, , .{.

l;�a:.
•

i'! I!I,Üeiidi-�j'
�, -t<'
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